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0 Desti&o é Mentira
«II est pcut-ctre vrai que notre âme, 

à mesure qu’elle s’élcve, purifie 
le Destin,.

Maeterlinck
in <Sagesse et Destinée».

A lguém  cham ou ao  d es tin o  tu d o  o 
que nos lim ita. M as o  d es tin o  tem  
um  m odo  d e  ser im pessoal e pou co  
nosso , que é  a sua p ró p r ia  negação, 
p o r  não  p o d erm o s, responsàvelm ente , 
atribuír*lhe o  ab ism o  d esp o v o ad o  de 
estrêlas, em  qu e , às vezes, a nossa  
alm a se enegrece.

Q uem  su p õ i o  lim ite, adm ite  o  li­
m ítro fe e , assim , não  seria  o  d estin o  
aqu ilo  qu e  cu lpam os pela nossa  des­
g raça , ou  n ão  p a ra r ia  nêle a co n to r- 
sâo d o  n osso  d esespêro . Q u a lq u er 
coisa ex is tiria , p a ra  além  dêle, igual 
ou su p e rio r , q u e  o lim itasse e in fe rio ­
rizasse . D ar a cada  v ida  um  d estin o  
p ró p r io  é  ace ita r, na  nossa , o u tra  
v ida , que a o rien ta  e m ovim enta e 
nela influe, o que não  rep u g n a  e a té  
parece  provável, m as que nos red u z  
à in sign ificância  real de m anum iti- 
dos em h o rd as de irresp o n sáv eis , 
p o rq u e  essa o u tra  v ida, acc ionan te  e 
a in d a  vacuíssim a p ara  a nossa gnose 
seria a sup rem a a tr ib u ição  d as faltas 
psico lóg icas, que um  h áb ito  talvez 
in sen sa to , costum a relegar ao  carác­
te r.

V ivem os en tre  d o is  fu lcros, cu jo  
apo io  é in susten táve l. O u  tô d a  a lei 
é id io ta  e en tão  libertem o-nos dela, 
ou en tão  a resp o n sab ilid ad e  existe e 
o  d estin o  sôm os «nós m esm os*.

F ilósofos ou  poetas (sejam os o que 
fôrm os) veda-se-nos o cam inho da 
alta sab ed o ria  e, te n d o  que aceitar 
um  lim ite, não  p o d e  êsse lim ite ser 
o  d estin o , cuja essência, se a tem , 
podem os a in d a  co m p reen d er e p en e ­
tra r . D esde que nos seja possível li­
m ita r o  d estin o , p odem os aceitá-lo 
com o lim ite n osso . A ânsia  in so frida  
dum a g ran d eza  su p erio r à nossa, que, 
in a tam en te  e in te lectualm en te  p ro c u ­
ram os, sem  q u e  n in g u ém  a ten h a  re­
velado no  seu to d o , tem  de ser um a 
u n id ad e  perfe ita , para  que seja o m n i­
po ten te  e, assim , o d estin o , d iv id id o  
e m últip lo , tam  p ró p r io  com o cada 
v ida p ró p ria , p rec isaria  dum a coesão 
o rd en ad o ra , q u e  lhe seria  su p e rio r e 
de  que êle dependêsse .

Logo, não  seria  o d e s tin o  o fim 
últim o, p a ra  que nos congregasse  em 
sua crença.

A dm iti-lo  em m ultip lic idade é re d u ­
zi-lo à negação  d e  g ran d eza , qu e  se 
su p õ i una.

E' ra ro  que a palavra  d e s tin o  não 
tenha , na nossa boca, o  significado 
de fa talidade m á e só  os «raros a p e ­
nas* lhe d ão  a significação de  su p re ­
m o in d icad o r d e  to d o s  os actos hu ­
m anos. M as, tem os de ir  m ais longe 
do  que os actos hum anos. A tribuem - 
-se ao d estin o  m esino aqueles actos 
que parecem  e são  m eros p ro d u to s  
m usculares e in s tin tiv o s e tem os e n ­
tão , que to d o s  os an im ais e p lan tas 
teem  tam bém  o seu destin o , en tid ad e  
abstrac ta , qu e  a estas ú ltim as p e rfu ­
ma as a lm a s! . . .

. . .  N ão . N ós tem os um a vida 
nossa, m u ito  nossa , au to c to n e  e livre. 
Influênciam -na as fôrças m otrizes de 
D eus, alm a, am or e pensam en to , m as 
quem  m e d iz  qu e  estas fôrças não são 
a sua  essência e su b stân c ia , não  são  
gravitações da  sua g rav id ad e , cujo 
núcleo cen tra l se afasta p a ra  o  Infi­
n ito ?!

O  d estin o  é um a m aneira  de cha­
m ar pelo  « infin ito  que nos a to rm en ta» .

O  d estin o  som os nós m e s m o s .. .  
tan to  q u an to  pode ser nossa  a p a rte  
de Infin ito  qu e  p odem os ap erceb er.

Além d esta  ideia ou  im aginação 
(p o rq u e  nós não podem os te r a ideia 
de Infinito) o N ada. E, p a ra  àquem , 
algum as trep id açõ es d e  luz, a través 
das ro tas  confusas, p o r o n d e  vam os 
s e g u in d o .. .

* * *
Talvez não seja (n ão  é com  certeza) 

verdade q u e , q u an d o  a nossa  alm a se 
eleva, purifica  o  d estin o .

A penas se purifica  a si, na  elevação 
das suas facu ldades.

A purificação  n ão  p o d e  exclu ir as 
ideias d e  Bem e M al.

D em os q u e  o  Bem e x is te . . .
Se o Mal tem  ex istência o n to ló ­

gica, não  sei e não  q u e ro , n o  qu e  es­
crevo, levar a p e rtu rb ação  à  m ais 
sim ples d a s  alm as.

Se o  Bem existe  é p a ra  n ós é p a ra  
nos p u rifica r d o  M al. A nossa  alm a 
é um  po tencia l de e q u ilíb rio  en tre  o  
g ran d e  an tag o n ism o . E ' p elas fôrças 
desconhecidas q u e  em  si possue , qu e  
o Bem se m ultip lica o u  q u e  o Mal se 
d esd o b ra .

N inguém  c rê  nem  concebe a p u rifi­
cação pelo  M al.

T em os, en tão , q u e  a pu rificação  é 
um a ten d ên c ia  ao  p red o m ín io  d o  
Bem e qu e  um a alm a é ta n to  m ais 
p u ra  q u a n to  m aio r Bem p o ssu ir.

E  o  Bem o  q u e  é ?
Sabe-se lá porque, às vezes, é tudo

e tan to , q u e  é in d is tin to  d o  M a l! . . .
M as é, so b re tu d o , a B ondade, a 

Beleza, o  A m or e a V erdade.
Q uem  d iz  purificação , d iz  aperfe i­

çoam ento  e  o  aperfe içoam en to  ou  ca­
m inho , a té  ao  in fin ito , qu e  não  toca , 
d a  perfe ição  abso lu ta  ou  p á ra  no  ca­
m inho , n o  m ais a lto  cum e q u e  pô d e  
a tin g ir  —  o  S u p er H om em , o S an to  e 
a té  aquele  hom em  a quem  os hom ens, 
às vezes, cham am  o  D o id o !

Em  n ad a , em  nen h u m  d êstes esta ­
d o s su p erio res  d o  hom em  há incom - 
p reen sib ilid ad es d e  d estin o . H á, sò- 
m ente , com preensíveis e exem plares 
tran sp a rên c ia s  fo rm idáveis de  A lm a !

A lm a e d estin o  não  são  vocábulos 
que m utu am en te  se joguem , p a ra  d e s­
v en d ar um  m istério  com  o u tro  m is­
té r io  ig u a l. E m bora o  nosso  p en sa­
m en to  faça co lid ir os d o is  m istérios, 
d an d o -lh e , in d is tin tam en te , o  m esm o 
valor e a  m esm a o p ero sid ad e , isso  
n ão  é senão  um  vicio d a  nossa e rra ­
d a  educação  m ental.

A  alm a é, p o r p rin c íp io , a m ovi­
m entação , a vida g en era triz  d a  m até­
ria  em acto .

O  d estin o  seria , q u an to  m uito , um  
po tencia l vago. E n tre  a po tência e o 
acto  e stá  d e  perm eio  a v ida. E’ pela 
vida qu e  q u a lq u er po tênc ia  passa  o 
acto . D esde q u e  exista v ida , existe a 
fôrça dessa vida p o r criação  actua l, e 
essa fôrça não  é um  acaso , não  é um  
d estin o . E' um a necessidade, p o r 
criação . E ' um a alm a, no  sen tid o  r i­
go ro so  e filosófico d o  term o .

T enho  a im pressão  d e  que a im p o r­
tância  dad a  à ideia de  d es tin o  é um 
refúg io  de  falsos p en sad o res, dialecti- 
cos e sofistas, p a ra  fu g ir a graves 
p rob lem as, qu e  não  teem  solução, 
que não  seja d en tre  de sistem as p e r­
feitos.

E n tre  a paixão , a educação  m ental 
p o r p reconceito s e o  dever de bem  
p en sa r há, m u itas vezes, d is tâncias 
in tra n s p o n ív e is .. .

** *
M aelerlinck é um  filósofo, que se 

deixa b a ter.
L evanta a po e ira  d o ira d a  das g ra n ­

des id e ias , m as deixa-a rep o u sa r a tal 
p o n to , que, em  breve, nada a d is tin ­
gue da  pulveru lência  p e rd id a  das fo­
lhas p e rd id as  no  cam inho , farando- 
ladas em desolação, confusão  e aban- 
dôn o .

Resta-lhe a form a literária .
O  m ito das sere ias co n tin u a  ! . . .

Pinto de Almeida.

O novo Teatro
Uma sugestão de Serafim 
Rodrigues gue m uito 
honrará os créditos 
culturais da nossa Terra.

Firme em sua ideia, mara­
vilhoso de energia e portando- 
-se como Homem de decidida 
acçao, o iniciador e proprietá­
rio do Teatro em construção 
não se tem poupado, apesar 
do mau tempo, em fazer vin­
gar a iniciativa que a si mes­
mo impôs.

Acumula materiais, dá an­
damento aos fundamentos e 
redobra da actividade em face 
das indicações que o projecto 
lhe apresenta — satisfeito com 
a sua obra e felicíssimo por 
ter de oferecer à sua terra 
adoptiva um melhoramento que 
elevará, e em muito, o grau 
cultural da nossa cidade.

Bernard ino  Jordão  
tem jús ao nosso eterno reco­
nhecimento, à nossa perene 
gratidão, motivo suficiente pa­
ra que não se lhe regateiem os 
merecidos louvores que lhe 
cabem e são, na verdade, in­
discutíveis.

A obra prosseguirá...
E uma vez que a obra pros­

segue com remarcado cunho 
de absoluta certeza, convictos 
de que a inauguração ainda 
será feita no decorrer do pre­
sente ano, vamos transmitir ao 
público uma sugestão de-veras 
curiosa e que honra de sobre­
modo o autor da feliz lembran­
ça, já pela grandeza do seu 
objectivo já pelo que traduz de 
gratidão para com o Homem 
que sobre os seus ombros to­
mou tam pesado encargo: — 
Empenharem-se os velhos Ama­
dores vimaranenses da arte

de Talma em tomar para si a 
glória da inauguração do no­
vo Teatro, organizando um 
suntuoso Sarau de Arte, a que 
concorreriam figuras como as 
do autor da sugestão, sr. Sera­
fim Rodrigues, Jerónimo Sam­
paio, Simão Costa, José de 
Sousa Roriz, Avelino Ferreira 
Meireles, Fiíinto Nina e Luís 
Filipe Coelho, os quais se 
constituiriam em Comissão e 
teriam de iniciar desde já os 
seus trabalhos, para ponderar 
sôbre esta séria organização. 
Representar-se-ia uma peça iné­
dita de Eduardo Almeida — 
sem dúvida o primeiro Ho­
mem de letras da nossa Ter­
ra — coadjuvados valiosamente 
pelo esplêndido Orfeão de 
Guimarãis e pela soberba Or­
questra Vimaranense, nesse 
dia regida pelo seu fundador, 
sr. Alfredo Caldeira.

Seria interessante e de au 
têntica singularidade.

Preitear-se-ia B ernard i-  
no Jordão pelo favor con­
cedido a Guimarãis e honrado 
ficaria o berço do nosso imor­
tal Gil Vicente.

Aí fica o alvitre para quem 
bem o aproveite.

G a z e t i lh a
N a q u in ta -fe ira  p assad a ,
(m as não  q u e  houvesse deslises) 
dev ia  ser feste jada 
p o r m ais u m a  etape a n d a d a , 
a nossa  B anda d os G u ises.

N esse d ia  fizera anos, 
q u e  a m esm a fô ra  fu n d ad a  ; 
m as reso lveram  os m anos, 
p a ra  à  Fé não  cau sar d an o s, 
ficar a coisa ad iad a .

E ra  Q u in ta-fe ira  S an ta , 
agon izava o S enhor, 
e êles, com  p en a  tan ta ,
— o  qu e , a final, n a d a  esp an ta  — 
associaram -se  à  d ô r . . .

O  p ro g ram a  anu n ciad o , 
p a sso u  p 'ra  s e g u n d a - fe ira ; 
m as um  n ú m 'ro  fo i bifado, 
pelo  q u e  esto u  ind ignado  
e bufo d esta  m aneira  :

—  N ão  h á  d ire ito  ! P ro te s to , 
co n tra  o  lô g ro  em  q u e  c a í ; 
p o is  se andei a passo  lesto , 
com  o papo a in d a  tes to ,
e nem  u m a n o ta  o u v i ! . . .

O  co n cêrto , n o  Ja rd im , 
de  q u e  o p ro g ram a  falava, 
era  o  m elhor, cá p ’ra m im ; 
m as ficou m esm o assim , 
e m ais o  C éu  não  suava...

Do ja n ta r , não  se esqueceram ,
— e eu d isso  tam b ém  não  falo — 
a-pesar qu e  m e d isse ram , 
a lguns qu e  lá estiveram ,
q u e  só  foi a rro z  de  g a lo . . .

M as 's tá  b e m ! E u  os descu lp o , 
dando-lhes m eus p a r a b é n s ; 
e sem  p re ten sõ es d e  estu lto , 
nem  lam ú rias  d e  m ui vu lto , 
lhes rogo  q u e  em  G u im arã is

R ealizem  um  con cêrto , 
u m  co n cêrto  a  valer, 
q u e  o b rig u e  o m ais e sp e r to  
a  d iz e r , d e  ag ra d o  c e rto  :
—  O ' filhos 1, 's tá -m e  a s a b e r . . .

Belgatour.

O  D B  A B R I I i

1918 1937
M ais um  a n iv e rsá rio  p assa  sô b re  a 

m em o ráv e l d a ta .
P o r  isso a S u b -A g ên c ia  da L iga 

do s C o m b a te n te s  d a  G ran d e  G u e rra , 
n e s ta  c id ad e , a n te c ip a d a m e n te  ag ra ­
d ec id a , ro g a  às ex.m»* A u to rid a d e s  
locais e c o lec tiv id ad es  em  g era l, e 
bem  assim  à p o p u laçã o  v im aran en se , 
a fineza de  a ss is tir  à m issa q u e  de 
su frág io  p o r  to d o s  o s  S o ld ad o s  de 
P o rtu g a l, m o r to s  ao  se rv iço  da P á ­
tr ia , se  ce le b ra  n a  Ig re ja  d a  C o le ­
g iad a  p e las  ío  h o ra s  d êsse  m esm o 
dia.

G u im arã is , 2 d e  A bril de  1937.

A Comissão Administrativa.

farpas
João Franco... tendeiro

Não se trata de blague pró­
pria deste dia. E’ uma verda­
de que todos poderão verificar 
aos sábados, na cidade de Gui­
marãis.

Isso mesmo o verifiquei já 
diversas vezes e verifiquei-o, 
ainda no sábado da Aleluia, 
em que fui à cidade.

A’ porta da repartição de 
viticultura, de conversa com o 
amigo Domingos Freiria, velho 
companheiro de antigas cava­
larias... «tauromáticas», meus 
olhos contemplaram êsse es- 
pectáculo degradante e impró­
prio duma cidade civilizada. 
Tendas de variadas côres, tol­
dos rotos uns, remendados 
outros, exibiam-se em desali­
nho naquele velho terreiro da 
Misericórdia que justamente 
foi consagrado a lembrar e 
perpectuar a memória dêsse 
grande ministro e grande ami­
go de Guimarãis que foi o 
Conselheiro João Franco.

E o monumento levantado 
pela dedicação de bons vima­
ranenses encontrava-se com­
pletamente entaipado poraque- 
la barracaria de feirantes a 
que 0 busto de João Franco 
parecia servir de adorno ou 
remate.

E logo ali jurei trazer a 
público o meu protesto contra 
aquela afronta ao incompreen­
dido Ministro de um grande 
Rei e a um dos mais devota­
dos amigos da minha terra.

Não, aquela barracaria pre­
cisa de mudar de sítio, levan­
do-a para outro lugar mais 
próprio! Continuar ali é per­
sistir na afronta e creio bem 
que não haverá um só vima 
ranense bairrista que não este­
ja comigo e não me acompa­
nhe neste protesto sincero e 
ordeiro contra 0 espectáculo 
degradante que, aos sábados, 
se exibe ali, no velho terreiro 
da Misericórdia, junto ao mo­
numento do que foi chefe pres­
tigioso daquele célebre grupo 
bairrista de antes quebrar que 
torcer.

S. João das Caídas, v  v
l.o de Abril de 1937. Á  ■ Á '

Música variada...
A  títu lo de esclare­

cim ento
A lguns le ito res d o  «N otícias» acha­

ram  g raça  ao  títu lo  d esta  secção e 
o u tro s , pelo  co n trá rio , m anifestaram  
a op irnão  de  qu e  o  m esm o «N otícias» 
não  é orgão tocante...

Q u e é o rgão  b a ir r is ta — e bem  b a ir­
rista  —  p o rq u e  sabe  d e fen d er com 
a p ru m o  p ers is ten te  o s in terêsses de 
G u im arã is  —  C id ad e  e concelho.

E m bora  eu não  p e rten ça  ao  núm e­
ro  daq u eles  q u e  têm  a p re ten são  de  
A m ar a D eus e ao  d ia b o  ao m esm o 
tem p o , d o u , neste  caso , razão  a u n s 
e a o u tro s . A os p rim eiro s, p o rq u e  
consideram  a secção um a rap o só d ia  
de  lam ú rias v im a ra n e n se s ; aos se­
g u n d o s , p o rq u e  são  os pregoeiros da  
ju stiça  a  q u e  tem  d ire ito  a in ten ção  
de  quem  d irig e  o  jo rn a l. V ê-se, p o r­
tan to , qu e  há co n ten tes , não  o b stan te  
a im possível in tan g ib ilid ad e  de  a lguns 
q u e re r im p ô r-se  aos su p rem o s m te- 
rêsses d e  G u im arã is .

M an tenho  a convicção — e julgo 
não  es ta r em  ê rro  — de  qu e  o  «N otí­
cias* n u n ca  foi m enos elegan te  p a ra  
com  aqueles q u e  se têm  esforçado  
p a ra  a rra n c a r o  p ro g re sso  d esta  te rra  
d o  coval o n d e  se deixou cair. Se al­
gum as beliscaduras tem  d ad o  —  m as 
sem  in ten ção  c rim in o sa , com o está 
p ro v ad o  —  isso  se deve un icam ente  
ao  com prom isso  q u e  tom ou  d e  ser 
ju s to  e im parc ia l.

Se to d a s  as pessoas qu e  se sen tem  
a to rm en tad as com  a ju stiça  que lhes 
tem  s id o  feita tivessem  d ad o  ocasião  
a tecer-lhes os m aiores elogios, n a tu ­
ra lm en te  que n in g u ém  lhos reg a tearia .

Pelo m enos, é aqu ilo  que ten h o  no ­
tado , q u er p o r  p a rte  d os co labora­
d o res de todos os matizes, q u er pela 
daquelas pessoas que nas colunas do  
«N otícias* têrn sido  d is tin g u id as com 
m erecidas atenções não  o lhando  a 
p reconceito s po líticos ou relig iosos.

Senão , v e ja m o s:
Tem  ou não  tem  o  «N otícias de 

G uim arãis»  co laboradores d e  todos 
os paladares: — repub licanos , m o­
n árq u ico s, acérrim os defenso res do  
E stado  N ovo, e tc . ? Têm  ou  não  têm  
sid o  elogiados —  q u an d o  reconheci­
dam en te  d ig n o s d isso  — u n s e o u tro s! 
Em face d is to , podem  d a r  ao  m u n d o  
as voltas que qu izerem , qu e  a justiça 
qu e  tem  o rien tad o  a in tenção  d e  elo­
g ia r é axactam ente a m esm a q u e  tem  
o rien tad o  a in ten ção  d e  su b s titu ir  o 
elogio pelo  facto de  cham ar a atenção 
de quem  de  d ire ito  p a ra  o  cu m p ri­
m en to  d o s seus deveres.

Se is to  é crim e, o  C éu deve ser 
g ran d e  dem ais e o  in fe rn o  dem asia­
dam en te  p e q u e n o !! P a ra  m im , que 
não  tran sijo  com  o desv irtuam en to  
d a  palavra justiça , en ten d o  que é 
assim  que deve ser, is to  é : Deve d ar- 
-se a C ésar o  qu e  é d e  C ésar.

Se, p o r  ven tu ra , no  m eu esp írito  
n ão  estivesse bem  defin ido  êste m odo 
de vêr —  com o le ito r ass íd u o  d o  «N o­
tícias» — não  m e su je itaria  ao dom i- 
n io  d o  m eu atrev im ento , fazendo  da 
m inha pessoa um  hum ilde rabiscador 
d a  gazeta, não  p o rq u e  ten h a  qu ali­
d ad es jo rnalísticas, mas p o rq u e  sin to  
a invencível vontade de enfileirar 
— em bora  com pouca ass id u id ad e  — 
ao  lado daqueles que com  tan ta  Alma 
e com  tan to  en tusiasm o  p u g n am , o r ­
d e ira  e p o n d erad am en te , pelo  p ro ­
g resso  d e  G u im arã is .

E is a razão  de um  in tru so  no  m eio 
d os b rilh an tes  co laboradores d o  «N o­
tícias d e  G u im arãis» , que, m ais do  
qu e  n u n ca , segue um a orien tação  que 
não  m e co n tra ria .

H á F e s ta s? ...
N ão há F esta s? .••

A 's p reg u n ta s  de «H á Festas ? N ão 
há F estas?»  respondem  u n s  que sim 
e o u tro s  que não .

E ' tris te , sem d ú v id a , esta lam entá­
vel in certeza . A o p in ião  p úb lica  já 
foi in fo rm ada — salvo ê rro  — d e  que 
a C âm ara in c lu íra  no  seu O rçam en to  
a verba de seis mil escudos p a ra  as 
Festas da C idade .

E ' de c rer, po rém , qu e  essa verba 
seja som ente  d estin ad a  a despesas 
com a p ro p ag an d a  e nêsse caso tem os 
de confessar que há v o n tad e  de  fazer 
co rresp o n d er a um a g ra n d e  p ro p a ­
gan d a  o b rilho  e a g ran d io s id ad e  das 
Festas d a  C idade. A gora , p reg u n ta - 
-se :

Será assim  ? N ão  será  assim  ?

Efeitos da citava im ­
pertinente

Com a im p ertin ên cia  da chuva até 
o tran seú n te  se vê à rasca, sen d o  
a p o q u en ta d o  p o r  to d o s os lados.

P or cim a, são  as roturas d os ca­
leiros qu e  descarregam  c o n tin u as  en­
xurradas aéreas; pela fren te , pela 
re tag u ard a , pela d ire ita  e pela esq u er­
da  é o  m artirizan te  fu s tig ar d o  v en to ; 
p o r baixo  são  as p o c in h as d o s p a s­
seios, m ais do  que as p rag as do  Egito , 
a fazer o  m esm o papel dos borrifa­
dores. Ju n ta n d o  a tu d o  is to  o s vomi­
tórios de lamice que se acum ula nos 
m esm os passeios, qu eria  que m e d is­
sessem  se to d o s  êstes flagelos não 
serão  o  suficiente p a ra  c o n d u z ir m u i­
tas  A lm as ao  C é u !

A  laz, sempre a lttz!
A -pesar-de tan ta s  vezes term os fa­

lado  na falta de  luz que se no ta  na 
c idade  e, bem  assim , em algum as ar­
térias o n d e  ela não  devia faltar, m ais 
um a vez vim os reco rd ar o  assu n to , 
m as, já agora , d a n d o  um a novidade 
eni p rim eira  m ão, qu e  é a seg u in te  : 
O  p lan o  de  electrificação geral do  
País, d e  q u e  está  encarregada  a Ju n ta  
d e  Electrificação N acional, já  tem  as 
suas bases fu n d am en ta is  fo rm uladas 
e estas já  se encon tram  em p o d e r de 
Sua Ex.* o  M in istro  p a ra  serem  p re ­
sen tes à  C âm ara C orpÔ rativa. M ais 
sabem os, q u e  é n a tu ra l que as C âm a­
ras  M unicipais deixem  d e  te r  acçâo 
sô b re  êsses assu n to s, o  que, pelo  m e­
nos p a ra  algum as te rra s , rep resen ta  a 
satisfação de  utna d as suas asp irações. 
T u d o  nos convence, p o rtan to , de 
qu e  as coisas se m odificarão  d e n tro  
de  p o u co  tem p o , neste  sen tido , tan to  
m ais qu e  n isso  está em penhada a 
Ju n ta  de  E lectrificação N acional, co­
m o acabam os d e  d izer. S endo  assim , 
estão  d e  p a rab én s  tan to s  in te ressad o s 
q u e , com  g ran d e  em penho  e m uita 
in s istên c ia , têm  reclam ado o fo rnec i­
m ento  d e  luz eléctrica p a ra  b astan tes 
freguesias ru ra is . P a ra  êsse fim têm  
sid o  feitas a lgum as rep resen tações à 
e x .ma C . A . do  M unicíp io , nada e s ­
ta n d o  reso lv ido  até ao p resen te , não  
o b stan te  haver quem  faça g ra tu ita ­
m ente  a m ontagem  p a ra  tôdas as fre-

A m is sã o  da Policia Cívica
éparticularmentedignaeresulta út[l 
e proveitosa para a Coiectividade...

Há funções oficiais que aten­
ta a sua natureza delicada, 
exigindo uma grande ponde­
ração e reílexão para o seu 
desempenho, e ainda pela 
maior vantagem de aí resul­
tante— interessa, é digna de 
patrocínio e reconhecimento 
público.

No caso está a polícia cívica, 
que todos reconhecem de uma 
particular utilidade na tranqiii- 
lidade e garantia da colectivi- 
dade.

Mas reconhecido está que 
tais funções veem de cada vez 
mais exigindo que sejam de­
sempenhadas por indivíduos, 
além de reconhecida idoneida­
de, sejam portadores de uma 
boa educação e ainda dos co­
nhecimentos indispensáveis co­
mo- de qualidades de pondera­
ção e reflecção.

O tempo dos polícias — obe­
decendo sem conhecimentos e 
sem reflecção — justificava-se 
quando havia o compadrio e 
às sociedades não haviam che­
gado ainda, de um modo geral, 
a ilustração actual — e daí pa­
ra essa ilustração requerer-se 
quem a tenha, segundo as fun­
ções em que está investido.

Agora mesmo se teem dado 
de vez em quando, com um ou 
outro polícia menos educado e 
ilustrado, situações de desdou­
ro para aqueles, incompatibili- 
sando com pessoas de superior 
situação social, em casos que 
se outra fôsse a educação e 
ilustração, teriam sido evitadas 
em bom nome da corporação 
digníssima a que pertencem e 
com prestígio e consideração 
pelos contendores em que au­
toridade fica diminuída.

Funções oficiais nos quadros 
de Secretaria — em que há ne­
cessidades de ter mentalidade 
são de início remuneradas com 
3oo$oo — facto que nos habi­
lita a admitir que tendo o guar­
da vencimento superior àquele, 
bem se andaria exigindo aque­
las habilitações e qualidades 
de educação que se tornam 
mister ao seu desempenho.

Inclusivamente, para benefi­
ciar os nomeados em tais con­
dições, dava se acesso aos qua­
dros da Secretaria depois de 
um ou dois anos de bom exer­
cício, sem nota ou falta sen­
sível.

A todo o cidadão culto e 
educado custa-lhe vêr-se na 
necessidade de tratar com uma 
autoridade policial sem êsses 
requisitos e sem a inteligência 
precisa para conduzir, de mo­
mento, as questões, por forma 
a não torná-las de simples, 
cumplicadas e graves, pela irri­
tabilidade em que as venha a 
colocar.

Isto, traria colocação a tan­
tos rapazes que, embora com 
ilustração e educação, não veem 
fácil colocação, atento o gran­
de número já hoje ilustrado.

Ir-se iam levando à reforma 
aquela parte da polícia que não 
oferece as garantias expostas, 
sem menosprêso de direitos e 
regalias, que importa respeitar, 
mas mediante aquelas facilida­
des que a leva a recorrer a 
essa situação; a reforma — 
que é um justo prémio entre­
tanto a serviços prestados, em­
bora algumas vezes, sem a 
cabal noção de tão alevantada 
missão.

Soeiro da Costa.

j guesias in teressadas, sem d isp ên d io  
algum  p ara  o M unicíp io .

Pum.
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O  a n ç  f i  o  d  o  L i n l a o

Depois que ele foi semente 
lançada à terra e que o tempo 
vestiu côr de esperança, e mais 
tarde toucou de azul, para que 
se tornasse mais alegre e visto­
so na verde extensão das cam­
pinas fecundas: depois que ele 
foi nauta, e foi coração de lu­
síada, porque também, no claro 
seio das águas, o linho teve sua 
benigna aventura, e doce res­
plendor de epopeia: e foi po­
brezinho sem eira nem beira, 
porque algumas noites passou 
estendido no chão, sob as carí­
cias opalescentes do lu a r: e 
também depois de ser mártir, 
porque para maior bem das 
gentes, o torturaram e sacrifi­
caram de mil maneiras:

Foi então que, fartas de o 
verem sofrer, as velhinhas es­
tenderam sôbre êle as suas 
mãos de bênção, e suavemente 
o foram afagar ao alto das suas 
roças encantadas: foi então 
que as velhinhas de olhar bran­
do como a luz das madrugadas, 
acercaram dele os seus dedos 
engelhadinhos, e lestamente o 
foram fiando, fiando, de per­
meio com a turbamulta das 
suas memórias: porque os cé­
rebros das fiandeiras são estri­
gas de lembranças sempre a 
desfiarem-se, suas almas são 
teares de recordações perpè- 
tuamente a correr, seus cora­
ções são rosários de saiidades 
cujas contas não cessam de 
g ira r.. .

Ambos atravessaram a vida 
entre pezares e venturas, am­
bos se puseram brancos ao ca­
bo de muitos trabalhos e pade­
cimentos : e, como dois bons 
amigos, de destinos quási ir­
mãos, vèlhinhas e linho põem- 
-se então a conversar, muito 
baixinho, em pensamento, para 
não acordarem do sonho breve 
que com o fuso anda a bailar, 
a ba ilar...

E o fuso rodopia. E as vè­
lhinhas vão beijando e fiando 
o linho, piedosamente, amoro­
samente, como quem bole em 
tranças de ouro : porque tam­
bém as fiandeirinhas se lem­
bram que na sua vida houve 
um filho, um neto, ou um so­
brinho, com os cabelos a/sim, 
lindos, lindos, de enfeitiçar...

O fus^baila-lhes sempre, em 
doido bailar, nas pontas dos 
dedos engelhadinhos.. • E por 
êsses arredores, sentadas à por­
ta ou à beira das janelas dos 
casais simples, ora tristes ora 
prazenteiras, \  roca presa à 
cintura, os o}fio\baixos, pou­
sados no linho ques^e vai adel­
gaçando er fugindo, reqquinho 
de todo, para o fuso roabpian- 
te, — elas lá estão, lá estão as 
fiandeiras vèlhinhas... E o fu­
so rodopia-lhes nos dedos, ro- 
dopía-lhes ligeiro nos dedos 
moreninhos : ó que dansa tam 
linda, ó que lindo bailar... A 
espaços, quando não palestram,

Exumações 
D O  P A S S A D O
(Quadris sinópticss da História Viaaranenu)

Miguelistas e Liberais
(Continuação)

Mas an te s  di^to, segando  se lê  no 
Maço 163 doc. 165 da In ten d ên c ia  da 
P o líc ia , arquivado n a  T ô rre  do Tombo, 
em Lisboa, j á  em 19 de F ev ere iro  de 
1827 se en con trava  no ju ízo  da v ila  e 
com arca de G uim arãis a  seg u in te  re ­
lação dos processos crim inais a  que se 
procedeu  por ocasião da  e n tra d a  dos 
reb e ld es na  d ita  v i l a :

1 Hum sumario contra os Verea­
dores e mais pessoas que assignarão o 
auto da Camara na presença e por 
mandado dos rebeldes.

2 Iluma devaça de rebelião contra 
aqueles que protegerão ou seguirão o 
partido dos rebeldes e que proclamarão 
os Povos para o nosso Governo ou que, 
por factos e palavras, obraram contra 
o Governo e systema actual.

3 Hum sumario de rebelião contra 
o Barão de Vila Pouca e seu irmão 
Antonio Teixeira.

4 Outro dito de rebelião contra o 
visconde de Azenha.

5 Outro dito de rebelião contra seu 
filho por aclamarem o nosso Governo, 
fazer lavrar actas no Livro da Cama­
ra contra o Governo e systema actual.

.A. F ian d eira.

abstraem-se da sua lide, — afei­
tos, os dedos lá sabem cum­
prir o seu dever — e a vista 
deixá-la jornadear por aí fora, 
passear pelos longes, como as 
aves que vão rasgando o espa­
ço, ligeirinhas, talvez a cami­
nho do lar amante, talvez em 
busca do migalho para a fome 
daquele dia, talvez em deman­
da do seu am or...

Nas horas breves do serão, 
lá estão elas, as fiandeiras vè 
lhinhas, achegadas às lareiras 
crepitantes, à luz humilde das 
candeias, a tagarelar com os 
que estão acercados, enquanto 
o fiozito leve vai crescendo e 
tombando do alto, perene, co 
mo veio de água corrente; ou 
então muito recolhidas, serê- 
nas, a cogitar sei lá em que, 
— decerto seguindo ainda o 
rasto da última estrêla que se 
extinguiu no céu das suas dúl- 
cidas miragens... E o fio au 
menta continuamente: porque 
a roca é uma fonte, a que o 
linho serve de água; e o fuso 
tem o jeito da cantarinha, sem­
pre a encher, a encher.. .

O Linho, a Roca e o Fuso, 
unidos em sua bondade e amor, 
fizeram-se três companheiros 
benqueridos; são três almi­
nhas de beleza suave e suave 
encantamento,quando se olham 
e se ficam alegremente a con­
versar... E diz assim o . Li­
nho : Abençoada seja a mão 
que por bem me faz penar.
E diz assim a Roca: Aben­
çoada seja a vida que o meu 
corpo vem be ijar... E diz 
assim o Fuso: Abençoada 
seja a canseira que a mim me 
faz cansar...

E rezam as fiandeirinhas de 
olhar brando como a claridade 
das estrêlas : — O’ meu linho 
bendito! Tu, que foste se 
mente, e erva que floriu num 
sorriso da côr do céu; e fôste 
nauta, e pobrezinho, e mártir; 
tu, que para maior bem das 
criaturas tanto te sacrificaste, 
desfiando um rosário de sofri 
mentos sem fim; tu, que para 
meu regalo te fizeste jovial 
dansarino, ao sair da minha 
roca lourinhas e alegraste a ne 
ve dos meus cabelos com teu 
ledo bailar; e fôste meu bom 
amigo, porque me deste am 
paro e entretenimento nas agru 
ras do viver, — ó meu linho 
formoso: ainda em certa hora 
te vestirás todo de branco, co 
mo quem vai para a primeira 
comunhão — a comunhão da 
tua graça sublime: e serás 
então a alva toalha que um 
dia se cobrirá de louças: e 
devotamente enfeitará os al­
tares, acamadinha de luzes e 
de jarras com flores, sob o 
olhar imaculado das santinhas 
da minha crença; e serás a 
vela corajosa que levará ao 
mar alto a barcaça do pesca 
dor; e serás o bálsamo nas

6 Outro dito de rebelião contra Jo­
sé Leite Bragança por acompanhar os 
rebeldes e figurar em todos os actos 
que se praticarão contra o Governo e 
systema actual.

7 Outro Sumario de rebelião con­
tra o Meirinho desta Correição pelo 
mal com que se portou juntamente com 
os rebeldes.

8 Hum sumario de Policia contra 
vários indivíduos da Guarda Civica 
desta vila pelas violências, dezacatos e 
prizões arbitrarias que fizeram na sua 
entrada depois da fugida dos rebeldes.

E  ultimamente outro sumario contra 
o P.e Ricardo José Alves, da freguezia 
e concelho de Lanhoso, já  prezo na 
cadeia desta vila, por denuncia do ca­
pitão da Barca Antonio Severo d*Abreu 
Vasconcelos.

Está conforme.
Guilherme Cipriano Domny.
Secretario.
Os d is tú rb io s e desordens c o n tin u a ­

vam .

Em  27 de F ev ere iro  de 1827 o ju iz  
de F o ra , serv indo de C orregedor, co ­
m unicou ao In te n d e n te  G eral da Polí­
cia do E eino  que a  v ila  e seu term o 
não estavam  tran q u ilo s  e sossegados 
pois n a  v ila  no d ia 24 apedrejaram  as 
jan e la s  do v ereador Ju iz  pe la  O rde­
nança e que no d ia  an te rio r , is to  é, a
23 perno ita ram  na  m esm a o coude de 
V ila F lo r e a  sua  divisão de in fan ta ria  
e cavalaria , saindo n a  m ad ru g ad a  de
24 em direcção a  A m aran te , passando

feridas do enfêrmo, e o lençol 
do nosso leito, e a roupa fres­
quinha que o corpo nos há-de 
envolver; e serás também — 
ah ! quem sabe ! — talvez a fú­
nebre mortalha sôbre que al­
gum dos meus se debruçará a 
chorar; e serás ainda aquilo 
que eu não sei dizer, ó meu 
linho formoso: — por isso de 
mãos postas eu te bendigo, e 
murmuro o teu nome de alma 
ajoelhada, como quem diz uma 
prece, ó sempre belo, ó sem­
pre generoso, ó sempre cheio 
de graça, meu linho bendito! 
Amém ! . . .

Num Outono distante.

Salvador Dantas.

Ao otWido de... ningufa
NADA DE SOCIEDADES
Em negócio de amor não há 

ninguém que goste ou admita 
sociedades, quando elas se dão 
é raríssimo que não provoquem 
fraco resultado. Mais ou me­
nos, há sempre a reacção da 
parte que se sente lesada nos 
«lucros», embora que, depois, 
pela força do hábito, se vá 
afazendo. Mas isto de gostar 
de duas pessoas ao mesmo 
tempo quási sempre dá asnei­
ra, leva-nos, por vezes, a si­
tuações nada invejáveis. Mas 
o homem não termina por ter 
juízo, por perder a mania de 
ser conquistador. Há ocasiões 
em que não conquista mesmo 
nada, mas fica com essa im­
pressão, que é tudo quanto 
basta.

A rapariga soube que êle an­
dava de amores ilícitos com 
uma colareja qualquer, e não 
admitindo tal desaforo, resol­
veu intervir. E assim, encon 
trando-se cara a cara com a 
outra, admoestou-a por «andar 
metida» com o «seu êle», o 
que para si era uma afronta. 
Até certo ponto ela desculpava 
tudo aquilo, mas assim uma 
coisa tão «enroscada», podia 
muito bem transtornar-lhe a 
cabeça. A resposta que obte 
ve foi dura e grosseira, como 
é de uso em tais questões, 
grande devia ter sido o tem­
poral, deviam ter chovido raios 
e coriscos.

Indignada com o que ouvira 
e lhe fôra dirigido, foi quei­
xar-se aquêle que, afinal, tinha 
sido o causador de tudo, que 
tinha obrigação de a desafron­
tar. Certamente que êle pro 
meteu tomarprovidências,enão 
faltou aquilo que disséra. Mas 
como não era pessoa para de- 
ligências diplomáticas — pala­
vras são trêtas e as acções 
teem sempre maior valor por­
que nos impressionam mais, 
— muniu-se de um cavalo-ma­
rinho, e num passeio que tudo 
parecia indicar que ia ser cheio 
de bucólico lirismo, zurziu im­
piedosamente aquela que, de 
si, naturalmente só pretendia 
algum dinheiro para melhor 
acudir à miséria a que a sua 
sorte a agrilhoou para sempre.

E. N. Fastiado.

tam bém  n a  d ita  v ila  2 ba ta lhões de 
C açadores e 1 reg im en to  de In fan ta ria  
da divisão do m arquês de A ngeja, s e ­
guindo a  m esm a estrad a .

E m  o ú ltim o dia do mês de F ev ere i­
ro de 1827 —  segundo ura docum ento 
da In ten d ên c ia  da  Polícia , maço n.° 
170 — foram  organ izados os segu in tes 
processos crim inais, a que procedeu o 
ju iz  de F o ra  da com arca de G uim arãis 
por cansa  da invasão dos rebeldes na 
d ita  v ila  com andados pelo visconde de 
A z e n h a :

Um sumário contra os vereadores 
camarários.

Uma devassa contra os que protege­
ram, seguiram e acompanharam os re­
beldes.

Um sumário contra o barão de Vila 
Pouca e seu irmão Antônio Teixeira. 

Um sumário contra Azenha.
Uma devassa contra o filho deste por 

ter juntamente com o pai aclamado 
D. Miguel e obrigado a Câmara a reã- 
nir e lavrar as actas da aclamaçãf.

Mas continuem os. A queles tum ultos 
não cessavam . Senão vejam os.

Era 24 de Março de 1827, o ju iz  de 
F ora , servindo de C orregedor, A ntónio 
de Melo Sam paio, queixou-se ao In te n ­
den te  d a  P olícia  do R eino que, no dia 
22 p a ra  23 do mesmo mês, lhe can ta ­
ram  can tig as in ju riosas e que por isso 
não m erecia a sim patia  pública e que 
por d iversas vezes lhe tinham  a tirado  
2 tiro s  de bala  p a ra  o seu  qu arto  onde 
ê le e s tav a  e que por m ilagre o não 
m ataram , e que j á  e s tav a  avisado e 
que po r isso andava  acau te lado , não

Bragança presta homena­
gem a ALFREDO CALDEIRA

Acabamos de saber que a 
Cidade de Bragança prestou 
há dias homenagem a um Ar­
tista de valor, e nosso querido 
amigo sr. Alfredo Caldeira, 
que nesta cidade, onde perma­
neceu durante alguns mêses, 
conquistou, pelas suas invulga­
res qualidades de talento e de 
carácter as melhores e maiores 
amizades.

A notícia recebida, por inter­
médio de pessoa amiga e con­
firmada nas colunas do «Jornal 
do Notícias» enche-nos de ale­
gria. Entre nós e Alfredo Cal­
deira existe uma amizade que 
se tornou grande após poucos 
dias, diremos até poucas horas, 
de termos travado conhecimen­
to. Alfredo Caldeira é franco, 
sincero, bondoso e, acima de 
tudo, atraente. Cativa em pou­
cos momentos de conversação, 
torna-se-nos simpático pelas 
palavras e pelas iniciativas sem­
pre boas, sempre felizes. E 
quando faz vibrar as* cordas 
do seu violino, sente-se a sua 
alma a vibrar também — alma 
de Artista, alma de português.

Foi, pois, merecida a home­
nagem e a ela nos associamos.

Lêde e propagai o “Notícias de Guimarãis,,

AS JO IA S D A  O U R IV ESA R IA  
A N C O R A  FA ZEM  PA R T E  IN T E ­
G R A N T E  D A  « C O R B E I L L E »  

D U M A  N O IV A  (29S)

Ourivesaria Ancora
Rua 31 de Janeiro. 21 a 25

Telefone 6078 P O R T O

O q u e  há h o j e
Deaporto

A’s i5,3o horas no Campo de Jo­
gos de Benlhevai sensacional desafio 
de desforra entre «Académico F. 
Club» campeão da II Liga da Zona-A 
iGrupo, contra Vitória Sport Club, 
campeão da A. F. de Braga.

Cinema
No Cinema Gil Vicente, ás i5 e 

ás 21 horas : UA  Princeza Endiabra­
da„, super-opereta com as duas maio­
res vedetas liricas da actualidade, 
na mais espectacular das operetas: 
Jeannette Mac Donald e Merle Obe- 
ron.

C a s a  d a s  G n a V a t a s  
Agente Tabu

Apresenta dos últimos padrões em 
camisas Tabú >937.

saindo de no ite  e, de dia, só ia  p a ra  0 
seu  serviço, não dando razões por 0 
te rem  atacado  j á  duas vezes em casa. 
Receoso p o rtan to  de m ais excessos, 
re tiro u -se  p a ra  fora de G uim arãis, ofi­
ciando ao ju iz  de F o ra  de À m arante 
que era  0 im ediato  que fôsse tom ar 
con ta  da v a ra  porque não era  possível 
conciliar a  opinião p ú b lica ; nem por 
êsses povos podia ser bem visto  e que 
essa indisposição nasceu logo quando 
to m ara  posse do lu g a r pelo m otivo de 
se r n a tu ra l da P rov íncia  de T ra z  os- 
•M ontes onde tin h a  casa  e paren tes. 
T udo is to , não o b stan te  te r  dado deci­
sivas p rovas de fidelidade a S. A lteza ; 
que ta l  estado de indisposição se m a­
n ifestou  m ais e m ais se ag ravou  desde 
que prom oveu um  sum ário de polícia 
co n tra  alguns m em bros da G uarda Cí­
vica que, afectando defender a  s itu a ­
ção, com etia tô d a  a  so rte  de violências, 
d is tú rb ios e desacatos. P o rtan to  que 
não e ra  possível ser m inistro  em um a 
te r ra  onde 0 in su lta ram , in ju ria ram  e 
qu izeram  m atar. Que não m erecia a 
confiança pública, por isso ped ia que 
fôsse tudo  p resen te  a  el-rei p a ra  lhe 
dar 0 lu g a r por acabado, p a ra  0 que 
concorriam  tam bém  as suas m oléstias.

No mês de Maio apareceram  vários 
pasquins, dos quais passam os a  tr a n s ­
crever apenas 2 p a ra  não to rn a r  dem a­
siado longa e s ta  n a rra tiv a .
l.°  PASQUIM

Valorosos soldados, briosos Portu­
gueses !

Fieis ao legitimo rei N, S. D. Mi­
guel 11

C H A P E L A R I A  C J L ^ ARO
DE

A N T Ó N I O  P E R E I R A  C L A R O

5 ,  R U A  D E  D .  J O Ã O  l . ° ,  7
(PRÓXIMO AO BANCO ULTRAMARINO) #

Tem a honra de participar ao público qae acaba de rece­
ber um grande e completo sortido em chapéus de última novi­
dade, completando o seu sortido bonés, guarda-sóis e miudezas.

Consertam-se todas as qualidades de chapéus com a má­
xima perfeição.

(287) P R E Ç O S  M Ó D I C O S .

Liga dos Combatentes 

da G rande G uerra

Sub-Agência de fijaimarâis

Para conhecimento de todos 
que pela vida dêste Organismo 
se interessam mais ou menos 
de perto,’ e mais ainda para 
esclarecer os ingénuos, se os 
houver, e emudecer os mal-in­
tencionados que a acção bené­
fica e protectora desta Institui­
ção fingem desconhecer e per­
sistem alheios, indiferentes sem 
jàmais a Causa Comum dos 
seus Companheiros de Armas 
procurarem servir e contribuir 
para a sua existência e cres­
cente prestígio, se publica na 
íntegra, o texto da Circular 
n.° 320. da C. C. A., de 21 
do pretérito mês de Janeiro, 
que é como segue :

Ex.m® Sr. Presidente
Os resumos estatísticos publicados no 

relatório de gerência do ano de 1935, dão 
bem a ideia da situação angustiosa que se 
avizinha, e servem de boa prevenção para 
quem tem o pesado e difícil encargo de 
orientar a vida financeira da Liga dos 
Combatentes da Grande Guerra.

De 275 combatentes filiados que mor­
reram nesse ano, 106 — 38 ° / . ! — , fo­
ram vitimas da tuberculose, o que corres­
ponde a dizer que igual número de fami- 
íias ficou contaminado exigindo imediatos 
socorros na medida das disponibilidades e 
conforme as possibilidades do meio.
• Esses 275 combatentes legaram 188 
viúvas, 249 rapazes e 229 raparigas.

Isto, em 1935.
Não estão feitos ainda os apuramentos 

correspondentes a 1936 mas pode desde 
já afirmar-se que aqueles números subi­
ram assustadoramente se tomarmos a 
Agência de Lisboa por base. Dos seus as­
sociados combatentes, contra 106 falecidos 
em 1935, registam-se 199 em 1936.

Com a idade, com os estragos das doen­
ças — muitas adquiridas em campanha —■ 
com a crise, com tantos outros factores 
que temos, de pesar, os combatentes, a 
vinte anos do termo duma campanha que 
foi dura como nenhuma outra, começam a 
desaparecer num crescendo apavorante.

Muitos dêles, inscritos na Liga desde a 
sua fundação, vêm pela primeira vez, nes­
te ano de 1937, implorar um socorro, uma 
pensão ou um subsídio, porque se sentem 
faltos de forças e desacompanhados no 
mundo ; outros, legam-nos as viúvas e os 
órfãos 1

Com êste estado de cousas i  indispen­
sável uma maior segurança e uma melhor 
distribuição de dinheiros. Os encargos so­
bem de tal modo, apenas no que respeita 
a pensões e subsídios, que contra um mon­
tante de Esc. 23.891$ 10 dispendidos no 
ano de 1926-27, se registam 519.971120 
no ano de 1936.

A Agência de Lisboa, só em funerais, 
no ano de 1936 dispendeu sessenta mil 
escudos!

De todos os pontos do país nos chegam 
apêlos desesperados e raro é o núcleo pro­
vincial que não apresenta novos pedidos 
era cada mês que passa.

Segui 0 exemplo dos honrados, 3 .v 
de Artelharia, 8.° e 5.° de Infantaria 
que, quebrando 0 infame jugo da Cons­
tituição, cobriram-se de glória nos dias 
29 e 30  de Abril em Eivas. 0  magnâ­
nimo marquez de Chaves já  nos chama 
ás armas em auxilio para derribar 0 
despotismo.

Já Briosos soldados dos Regimentos 
21, 3 e 16 tem largado os ferros que os 
agrilhoavam e marchou para a Espa­
nha.

0  General conhecendo 0 erro em que 
andava já  depoz seus furores e com 
indeferença vê os movimentos dos Po­
vos contra a Constituição e a favor do 
legitimo Rei Senhor D. Miguel I.
2.°

Morra a Constituição morra ; morra 
a menina D. Maria 2 . \  morra; morra 
D. Pedro 4 .° morra ; morram todos os 
Constitucionais, morram os da Guarda 
Civica morram; morra 0 fidalgo do 
Tourál. Em  8 tle Maio de 1827.

No mesmo dia e d ita  m adrugada, 
p elas 3 horas foram  disparados dois 
tiro s n a  ja n e la  do ju iz  de F o ra , com 
os quais uão só se quebraram  os vidros, 
mas tam bém  pen e tra ram  na  sacada por 
serem  de b a la  e 0 m atariam  on faze- 
riam  se acontecesse êle e s ta r  à  banca 
— como costum ava — exercendo 0 seu 
lu g ar por e s ta  e s ta r  próxim a de um a 
das d itas jau e las .

No mesmo dia à  p o rta  da vila, na 
esquina da P raça  pública do T o u ra l e 
casas em que m orava Luís Autóuio 
P e re ira  apareceu  um a figura  p in tada, 
inculcando um  corcunda, vestido p a rto

Está feito 0 orçamento geral para o no­
vo ano.

Na sua elaboração foi posto o maior 
cuidado e o mais rigoroso escrúpulo, con­
seguindo-se, mercê disso, o equilíbrio que 
se pretendia.

Para os núcleos fôra votada em 1936 a 
verba de 429.480̂ 00 e para 1937 vota­
ram-se 430 Ó20$00.

Para se conseguir, porém, além do 
equilíbrio, um pequeno aumento na assis­
tência, foi preciso deixar muito pedido por 
satisfazer e até reduzir o subsidio mensal 
a núcleos que durante anos têm mantido 
saldos cativos sem beneficio para a colec- 
tividade e com prejuízo dos que a ela re­
correm em momentos aflitivos.

E’ para êsses núcleos, sobretudo, que 
apelamos neste momento difícil, pedindo- 
-lhes que na nossa orientação mais não 
vejam que a vontade de dividir irmãmen- 
te os dinheiros da colectividade e de acar 
bar com situações que podem afigurar-se 
de privilégio.

De resto, à margem do orçamento que 
não é mais do que um instrumento de 
previsão, poderá a C. C. A. votar durante 
o ano novos créditos a qualquer núcleo, 
desde que as suas receitas ultrapassem o 
que rigorosamente foi calculado dentro de 
cada rúbrica.

Há que enfrentar a situação com cora­
gem e com vontade de vencer, removendo 
obstáculos de ordem secundária, tomando 
directrizes novas, condicionando as despe­
sas com as receitas, até que outra época se 
nos depare com maior desafôgo e mais 
esperanças num futuro melhor.

Tôdas as crises passam, mas é preciso 
saber-lhes suportar o embate.

E’ isto que a C. C. A. da minha presi­
dência procurará fazer contando com a 
cooperação dedicada, leal e sempre pronta 
dos seus colaboradores que dirigem os 
núcleos dispersos por quatro partes da 
mundo, e que ainda no ano findo se mos­
traram à altura da nobilíssima e delicado 
missão que graciosamente se propuseram 
levar a bom termo.

Cumprimentos afectuosos e protestos 
da mais firme camaradagem.

A BEM DA NAÇÃO 
O Presidente,

Abel Joaquim Travassos Valdez 
Coronel.

A U T O M Ó V E I S

V endem -se: I Renault de 7 lu g ares 
e 2 Auetln 10 HP carros êstes com 
os quais trab a lh o u  0 “Jo sé  d ’A urora„.

T ra ta r  com 0 p ro p rie tá rio  dos mesmos 
— ARISTEU PEREIRA. <zw

Francisco Pinto Rodrigues

A d v o g a d o

R. Gravador Molarinho—Guimarãis 
------ T E L E F O N E  172  ------

Em pregado de E scritó rio
P rec isa-se  p a ra  um a F áb rica , com ha­
bilitações e boas referências e que sa iba  
bem  escrev er à  m áquina com a  idade 

de cêrca  de 25 a  30 anos.
P a ra  inform ações n a  P A P E L A R IA  
F R E IT A S  —  T o u ra l, 128. (309>

de am arelo, com a form a de cabeça de ' 
burro , com um a espécie de m ala  às 
costas.

No dia seg u in te , 22, apareceu  no 
mesmo sítio  o u tra  p in tu ra  nas m esm as 
condições da p rim eira, as quais 0 ju iz  
de F o ra  m andou t i ra r  p a ra  a ta lh a r a  
discórdias ou desordens e n tre  os povos.

No d ia 23 con tinuaram  os a taq n es 
co n tra  0 dito  ju iz , daudo-se ou tros t i ­
ros tam bém  de b ala  e um a descarg a  
ua sacada do meio da casa  da  sua  r e ­
sidência em fren te  da ru a , que p en e­
tra ram  p a ra  den tro . P o r ê s te  motivo 
foi 0 dito ju iz  a  B rag a  q u e ix a r-se  ao 
q u arte l genera l.

Em  30 de Maio de 1827 0 Provedor 
da Com arca em G uim arãis, servindo 
de C orregedor, p a rtic ip a  ao In te n d e n te  
da P olícia  que em 19 do mesmo mês, 
tendo en trado  em serviço que term inou  
em 25 houve, na  v ila, os segu in tes 
f a c to s :

l .°  que na  m adrngada  de 21 pelas 2 
horas lançaram  g ran d e  q u an tid ad e  de 
paus, n ad a  menos de 6 , serrados de 
propósito , p a ra  as ja n e la s  do ju iz  do 
F o ra , serv indo p ela  O rdenança F ra n ­
cisco Jo sé  G onçalves de O liveira, qu e­
brando êle as v idraças e dando ao 
mesmo tem po um  tiro  fo rte  a  cujo e s­
trondo  ou porque fôs9e d isparado  con­
t r a  a  m esm a v idraça , os vidros se es­
m igalharam  e cairam  no chão.

(Continua)

P *  Alberto Gonçahtet.
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BORGES
d ia

Sociedade dos Vinhos Borges & Irmão, L.1'
F i n í s  s i  m o  e 
d e  q u a l i d a d e  

i  11 e é  u a l á v e l .

I e Fernando Alijó de Uma. O seu 
funeral, que foi bastante concorrido, 
realizou-se na terça feira na igreja 
da Oliveira. Após os oficios fúne­
bres e com numeroso acompanha­
mento, foi o cadáver trasladado para 
o Cemitério Municipal.

A toda a família enlutada apresen­
tamos condolências.
Anjinho

Contando apenas 2 anos de idade, 
finou-se o menino José Manuel, filhi- 
nho do nosso amigo sr. Manuel de 
Oliveira Cosme e de sua esposa a 
sr.* D. Rosa Pereira de Freitas Cos­
me. O funeral da inditosa criança 
realizou-se, com numeroso acompa­
nhamento na tarde de segunda feira, 
para o Cemitério Municipal. O pe­
quenino ataúde via-se coberto por 

! muitos bouquets de flores com sen­
tidas dedicatórias. Aos pais da ino- 

| cente criança apresentamos os nos- 
í  sos cumprimentos.

Francisco Gonçalves
Na sua casa da Lage, freguesia de 

Silvares, faleceu o proprietário snr. 
Francisco Gonçalves.

Pêsames à sua familia.
De luío

Pelo falecimento de uma sua 
cunhada encontra-se de luto o nosso 
amigo sr. Joaquim Ribeiro Moura, 
importante industrial da Pisca, a 
quem apresentamos condolências.

dõtidôdê
£ a t a $  d e  D o i s ,  C i n c o  e D e z  £ i t r o s

V E N D E M  (3o8)

FRANCISCO  JOAQUIM DE FREITAS S GENRO
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0 34.° Aniversário da Banda 

dos Bombeiros Voluntários

Conforme estava anunciado 
a excelente Banda dos B. V. 
de Guimarãis, também conhe­
cida por Banda dos Guises, 
comemorou, solenemente, na 
última segunda-feira, o seu S4..0 
aniversário, ocorrido em 25 do 
mês findo.

Logo de manhã foi a come­
moração anunciada por salvas 
de morteiros, percorrendo a 
Banda as ruas da cidade. A’s 
11 horas e no templo de S. 
Dâmaso foi celebrada, pelo 
rev. Virgílio Estezo, uma mis- 
sa por alma dos componentes 
da Banda já falecidos e, após 
o religioso acto, a Banda foi 
cumprimentar a imprensa lo­
cal, tendo vindo à nossa redac- 
ção, gentileza que muito agra­
decemos.

Findos os cumprimentos teve 
lugar na Casa de Ensaio uma 
sessão solene que, a-pesar-de 
ter sido revestida da maior 
simplicidade, decorreu com 
muito entusiásmo, tendo usado 
da palavra vários oradores, 
após o que, por entre estron­
dosas salvas de palmas, se 
procedeu ao descerramento do 
retrato do digno maestro, chefe 
da Banda, sr. Joaquim Guise.

Durante a tarde novas de­
monstrações festivas soleniza­
ram a data e à noite realizou- 
-se na « Pensão Comercial» o 
jantar de confraternização a 
que assistiram o regente e to­
dos os componentes da Banda, 
alguns dos componentes da 
fundação, o sr. José Luís de 
Pina, i.° Comandante dos B. 
V., representantes da Impren­
sa, etc.

Aos brindes usaram da pala­
vra vários componentes da 
Banda, os srs. José Luís de 
Pina e Américo Alves Ferrei- 
ra e o nosso Director, bem co­
mo o sr. Joaquim Guise que 
agradeceu as palavras que ali 
lhe fôram dirigidas e à Banda.

Fôrara lidos vários telegra­
mas e cartas, de diversas enti­
dades, associando-se àquela 
festa.

O jantar terminou, já depois 
das 23 horas, ouvindo-se mui­
tos vivas a Guimarãis, à Ban­
da dos B. V., aos Bombeiros 
Voluntários, a Joaquim Guise,

a José Luís de Pina, etc., etc.
O «Notícias de Guimarãis» 

agradece o convite que lhe foi 
dirigido, assim como tô.ias as 
gentilezas com que o distin­
guiram e as saudações que lhe 
fôram feitas.

Boletim E legante
D. Ana do Sacramento Mendes

No próximo dia 7, faz anos a con­
ceituada modista local, sr.a D. Ana 
Júlia do Sacramento Cardoso Men­
des, a quem desde )á felicitamos.
Dr. Guilhermino Alberto Rodrigues

Passa na próxima quarta-feira, dia 
7, o aniversário natalício do nosso 
bom amigo sr. Dr. Guilhermino Al­
berto Rodrigues, digno chefe apo­
sentado da Secretaria Judicial de 
Guimarãis, residente actualmente em 
Lisboa, e que no meio vimaranense 
conta verdadeiras amizades.

Apresentamos-lhe, pois, desde já, 
as nossas mais sinceras felicitações. 
Baptizado

Na paroquial de S. Sebastião bap- 
tisou-se há dias uma fiihinha do sr. 
Eduardo da Silva Mouta e de sua 
esposa a sr.* D. Maria Madalena 
Marques da Silva, estimada proprie­
tária da Leitaria Moderna, a qual 
recebeu o nome de Maria Eduarda.

Foram padrinhos o avô e a tia 
paterna da neófita.
Francisco Gonçalves da Cunha

No próximo dia 8, faz anos o nos­
so bom amigo Sr. Francisco Gonçal­
ves da Cunha, estimado emprezário 
do Cinema Gil Vicente, a quem feli­
citamos.
Almérlo Ferra

Fez anos no passado dia 1 o nosso 
bom amigo e conceituado comer­
ciante local sr. Almério Ferra. Em­
bora tarde as nossas felicitações. 
Partidas e chegadas

Tem estado, com suas irmãs, nas 
suas propriedades de Santo Amaro 
o distinto sacerdote e nosso bom 
amigo sr. P.» José Ferreira Leite.

— Vimos nesta cidade, há dias, o 
nosso bom amigo sr. dr. José Sebas­
tião de Menezes.

—  A passar as festas da Páscoa, 
estiveram entre nós, os nossos ami­
gos, srs. Coronel Luís Pereira Lou­
reiro, Francisco e Lino Teixeira de 
Carvalho, Joaquim S. Boaventura 
Mendes Guimarãis, Domingos Ribei­
ro, Amadeu Guimarãis, Custódio 
Ferreira de Oliveira, e Arnaldo de 
Sousa Lobo.

Também estiveram nesta cidade, 
os nossos amigos srs. P.* Manuel 
Araújo e José Maria Pinto de Al­
meida, de Lordelo.

—  Foi passar as festas da Páscoa, 
com sua familia, a Pico de Regalado 
o nosso bom amigo sr. Mário de 
Souza Menezes, ilustre Professor da 
Escola Industrial e Comercial.

— Tem estade entre nós o nosso 
amigo sr. André Martins dos Santos, 
do Porto.

U oe n teB
Vimos já completamente restabe­

lecidos, o nosso bom amigo sr. dr. 
Manuel Jesus de Souza.

— No Pôrto, onde reside, tem pas­
sado ligeiramente incomodado o nos­
so conterrâneo e bom amigo, sr. 
Domingos da Rocha Guimarãis, es­
timado proprietário da Ourivesaria 
Ancora.

— Esteve ligeiramente incomoda­
do mas já se encontra melhor, o nos­
so bom amigo rev. Arlindo de Bar- 
ros.

— Tem estado bastante doente o 
nosso bom amigo sr. Francisco Tei­
xeira Mendes, estimado proprietário 
do Restaurante Teixeira Mendes e 
oficial de justiça aposentado.

— Esteve ligeiramente incomoda­
do mas já se encontra restabelecido 
o nosso bom amigo sr. Eduardo de 
Lemos Mota.

Desejamos as melhoras dos doen­
tes.
Dr. José Pinto Rodrignes

Com um forte ataque de gripe tem 
guardado o leito o nosso bom amigo 
e ilustre advogado sr. dr. José Pinto 
Rodrigues, a quem desejamos pron­
to restabelecimento.
Aniversários natalícios

Dr. Artur d’Oliveira Valente —• Pas­
sou no dia 1 do corrente o aniver­
sário natalício do meretíssimo Juiz 
de Direito desta comarca, sr. dr. 
Artur d’0 !iveira Valente, a quem 
apresentamos os nossos respeitosos 
cumprimentos.

Francisco Ribeiro de Castro — No 
mesmo dia passou o aniversário na­
talício do nosso prezado amigo sr. 
Francisco Ribeiro de Castro, pro­
prietário da Casa das Novidades. 
Apresentamos-lhe as nossas felicita­
ções.

Arlindo do Souto — Na sexta-feira, 
dia 2, fez anos o nosso bom amigo 
sr. Arlindo do Souto, a quem felici­
tamos.

José da Graça Ribeiro Novo — Fez 
ontem anos a nosso bom amigo e 
distinto camarada de «O Barcelen- 
se» sr. José da Graça Ribeiro Novo, 
empregado superior do Banco de 
Barcelos, que no meio vimaranense, 
onde se encontra há pouco tempo, 
soube conquistar já, pelas suas exce­
lentes qualidades, muitas simpatias. 
Apresentamos-lhe, pois, as nossas 
maiores felicitações.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
D. Tcreza Marques Alijó

Na sua residência à Rua Egas Mo- 
niz, faleceu no domingo, quási re­
pentinamente, a sr.* D. Tereza Mar­
ques Alijó, que contava 69 anos de 
idade. A extinta era mãi dos srs., 
António Alijó e Eduardo Alijó, re­
sidentes, respectivamente, no Pôrto 
e no Rio de Janeiro e da esposa do 
sr. Luis Lima, empregado-viajante 
da casa Bento dos Santos Costa 
& C.* e avó das sr.a* D. Fernanda 
Alijó Queiroz e D. Lucília Alijó La- 
ranjeiro, esposa do nosso amigo sr. 
João Laranjeiro dos Reis, e dos nos­
sos amigos srs. Luís Alijó de Lima

Painel da semana
D ia  de enganos

N ão h á  dúvida nenhum a que 0 nos­
so povo perdeu tôda a vontade de se 
d ivertir, passa  pelos dias consagrados 
ao folguedo como cão por vinha v indi­
mada. 0  carnaval foi mazombo e in ­
sípido, nem ao menos nos deu um a 
no ta  alegre , nos deixou um a p iada  bôa 
que nos tivesse feito rir. U m a a u tê n ­
tica  m iséria que nos enfadou atrozm en­
te, sem um dito chistoso, um a careta 
com espírito .

D a m esm a form a correu 0 prim eiro 
de A bril, aquêle dia consagrado à  bu- 
cha. Tam bém  foi um a au tên tica  des­
g raça . À sopeira que passava despre­
venida não apanhou coui 0 boné cheio 
de pós p retos, deixalido-lhe a ca ra  en ­
farruscada, os rabos perderam  de rao- 
da, 0 d ia quási passou despercebido. 
E  essa ausência de espirito  que ainda 
há  bem pouco tem po fazia  tô d a  a  n o s­
sa  delícia d u ran te  ura só dia, foi a  n o ta  
m ais im p o rtan te  e d igna de registo . 
E ste  ano foi tudo seriedade, os intru­
jões não v ieram  à  cena, nem ao menos 
se ouviu d izer “olhe 0 que lhe caiu„.

Sòm ente um ou ou tro  caso isolado 
apareceu no mercado, e tudo â  custa  
dos telefones. A penas êsses p restaram  
bons serviços, não esquecendo as me­
ninas que, percebendo que se tra ta v a  
de brincadeira, foram  so licitas como 
nunca, pelo menos assim  nos informara. 
Foi 0 m oto rista  que, n a  ância  bem 
justificada de fazer m ais um serviço, 
se deixou comer, mas que im ediata­
m ente soube endossar a  p a rtid a , e por 
acaso ao próprio au to r, que tam bém  
foi no andor como um  bem nutrido  
pato. 0  estabelecim ento  que, sem 
pedir, recebe de v árias casas am ostras 
de fazendas, aquêle que vê e n tra r  pe­
las portas den tro  os em pregados das 
padarias, cora cabazes e cartuchos de 
pão, sem que de ta l  houvesse necessi­
dade. Mais um a ou o u tra  p iada sem  a 
minim a im portância, nada m ais que 
a té  hoje nos conste. E  nós acham os 
que isto  de nos andarm os a in tru ja r  
uns aos outros num  determ inado dia 
do ano é coisa que não cola, pois se 
assim  fôsse nada faríam os nos re s ta n ­
tes , porque enganados somos nós d es­
de que nascem os, se é que não viemos 
a  êste  mundo por engano.

J)r. Pavão S e a l
Este nosso ilustre amigo, que foi 

Juiz do extinto Tribunal do Comér­
cio, e nesta comarca, acaba de publi­
car um novo trabalho jurídico inti­
tulado «Das Falências e Concorda 
tas», que se encontra à venda na 
Livraria L. Oliveira & C.*.

Como tôdas as obras por êle publi­
cadas, também esta é de uma clare­
za invulgar, e nela se encontra mi­
nuciosamente desenvolvida a matéria 
referente às falências e concordatas, 
por isso que é um livro útil não só 
aos que trabalham no fôro, mas tam­
bém a todos aqueles que dedicam a 
sua actividade a assuntos comerciais.

Retalhistas de Vinhos
A convite da Direcção da Associa­

ção Comercial dos Retalhistas de 
Vinhos e Víveres, vem a esta cidade 
realizar uma conferência, na próxi­
ma quarta-feira, dia 7, pelas i5 ho­
ras (oficiais), no salão nobre da As­
sociação Comercial e Industrial, o 
sr. António de Araújo Coutinho, se­
cretário da Associação Comercial 
dos Revendedores de Víveres do 
Pôrto, cuja conferência será subor­
dinada ao tema «A necessidade da 
Classe retalhista se integrar na Or- 
ganinazaçao Corporativa».

Virá presidir a esta conferência o 
ex.“° Delegado do Instituto Nacional 
do Trabalho, em Braga.

Companhia de f ,  e J . de 
Çuimarãis

Tendo falecido o accionista da 
Companhia de Fiação e Tecidos de 
Guimarãis, sr. António Joaquim Cor-

reia, que à mesma prestou relevan­
tes serviços, a Assembleia Geral para 
perpectuar a sua memória votou a 
importância de 5.ooo#oo anuais pa­
ra ser distribuída por 10 operários 
das fábricas da Avenida e de Cam- 
pelos. Os contemplados mandaram 
celebrar uma missa por alma do sali- 
doso extinto, acto que se realizou na 
igreja de S. Francisco, com a assis­
tência da Direcção e pessoal supe­
rior da Companhia, família do ex­
tinto e operários das fabricas.

Comemoração do 9 de J7bril 
— program a
Dia 8— Venda do Capacete mi­

niatura em Vizela.
Dia q — Missa às ío horas na igre­

ja da Oliveira, sufragando as almas 
dos militares portugueses mortos 
durante a Grande Guerra. Em se­
guida romagem ao Cemitério.

Venda do Capacete nos arredores 
de Guimarãis.

Dia ío — Venda do Capacete na 
cidade.

A venda do Capacete Miniatura é 
feita como de costume por genti- 
alunas do Liceu e da Escola Ins 
dustrial.

Cooperativa «JT €conómica 
Vimaranense»

Comunica-nos a direcção da Coo­
perativa «A Económica Vimaranen­
se» que é nos dias ii ou 18 do cor­
rente e não em ío ou 17, como, por 
lapso, foi comunicado aos sócios, 
que se realiza a Assembleia Geral 
extraordinária requerida por um 
grupo de sócios.

Ju sta  petição
Uma comissão de passageiros vi- 

maranenses enviou uma exposição 
ao sr. Presidente da C. A. dos Ca­
minhos de Ferro do Norte, no sen­
tido de ser anulada a taxa de veloci­
dade que a Companhia cobra no 
comboio directo n.° 255 que parte 
da Boavisia às 1743 para Fafe.

E’ de facto de inteira justiça que 
tal petição seja atendida.

0  Sarau na €scoIa Jndus- 
trial no dia 9 de JJbril

Conforme programa que já aqui 
publicamos realiza-se no dia 9 em 
comemoração da histórica data um 
Sarau que promete atingir grande 
brilhantismo, encontrando-se já pas­
sados muitos bilhetes.

Registo Civil
O movimento durante o mês findo 

nesta Repartição, foi o seguinte :
Nascimentos, 237; casamentos, n; 

óbitos, 108.

S. João
Conforme programa que publica­

mos começaram no domingo, em 
Santa Luzia, as festas que precedem 
os grandes festejos que ali vão rea- 
lizar-s ao S. João.

Vida Católica
Solenidade da Ressurreição

Com g raude  im ponêucia realizou-se 
no domingo, nos tem plos da Cidade, a 
Solenidade da R essurreição , tendo sai- 
do às 10 horas da m anhã, do tem plo 
de S. Dâmaso, a  Procissão da R essu r 
reição, que percorren  d iversas m a s  da 
Cidade, nela  se incorporando irm anda­
des, clero, e tc . O p rés tito  religioso 
a travesson  as ruas, por e n tre  a las de 
pessoas, sendo lançadas sobre 0 pálio, 
das jan e las  dos prédios onde pendiam  
lindas colgaduras, m uitas p é ta las  de 
flores.

Visita Pascal
Com a  solenidade dos anos an te r io ­

res realizou-se em tôdas as freguesias 
da Cidade e Concelho a  V isita  P ascal. 
Desde as prim eiras horas da  m anbã 
a té  j á  ta rd e  da noite  ouviram -se cons­
ta n te s  salvas de m orteiros, auuuciaudo 
aquela  tradição , um a das m ais lindas 
do ano.

Solenidade dos Prazeres
Com a im ponência dos anos an te rio ­

res realiza-se am anhã, no tem plo dos 
Santos Passos, a  festividade anual em 
honra da V irgem  d<>s P raze res  que 
prom ete a tin g ir m uito brilhantism o, 
ab rilhan tando  a 0 Grupo Sacro do O r­
feão de G uim arãis e a  O rquestra  Vi­
m aranense. H av erá  m issa can tad a  às 
11 horas e vésperas, serm ão por um 
talen toso  orador sacro, Te-Deum e 
bênção do SS.rao às 17 horas.

Senhora da Madre-de-Oeus
Nos próxim os sábado e domingo rea ­

liza-se, como já  noticiam os, a fes ta  e 
R om aria A nual em honra de Nossa Se­
nhora da M adre de Deus havendo so­
lenidade relig iosa e a rra ia l ab rilhau ta  
do por um a banda de música.

[onslilião de IrnUU
Por escritura lavrada hoje, pelo no­

tário J. Nunes Campino, desta vila, 
foi constituída a sociedade por cotas 
de responsabilidade limitada, entre 
Custódio de Castro Noval, Alberto 
Peixoto Soares e José Pereira Leite, 
constante dos artigos seguintes :

1. ° — Esta sociedade adopta a fir­
ma Castro, Soares & Companhia, Li­
mitada e tem a sua sede e estabeleci­
mento em Quimarãis.

2. ° — O seu objecto é o comércio 
de fazendas brancas (tecidos de algo­
dão) e de qualquer outro ramo de co­
mércio que, por acôrdo dos sócios, 
resolva explorar.

3. ° — A sua duração é por tempo 
indeterminado e, para todos os efei­

to s , 0  seu comêço se co n ta rá  da da ta  
de 1 de Fevereiro p róx im o .

4 . °  — O  capital social é de 120.100$, 
em 3 cotas, sendo  um a de 60.000S00, 
subscrita  pelo  sócio C u stó d io  de C as­
tro  N oval, o u tra  de 60.000500, su b s ­
crita  pelo sócio A lberto  P eixoto  Soa­
res e o u tra  de 100500, subscrita  pelo  
sócio José P ere ira  Leite, as q u ais  se 
acham  to talm ente realizadas em  d i­
nheiro .

5. ° — T odos os sócios são  geren tes 
e, p o r isso, to d o s ficam com  d ire ito  
d e  u sa r a firma social, a qual, po rém , 
só será usada em negócios sociais e 
n u n ca  em negócios ou  transaeções a 
ela estranhos, ficando  o sócio, que, 
p o rv en tu ra , assim  p ro ced er, re sp o n ­
sável pelos p reju ízos que d e  ta l acto  
resu ltem  para  a sociedade, e p o r êles 
será rep resen tad a  em ju ízo  e fóra dele.

§ ú n ico —N os docum en tos que o b ri­
guem  a sociedade p o r q u an tia  su p e­
rio r  a 5.000$00, será  o b rig a tó ria  a 
ass in a tu ra  da  firm a p o r um  dos sócios 
e a a ss in a tu ra  in d iv id u a l d e  o u tro  só­
cio p a ra  q u e  ela fique responsável.

6 . ° —1 O s sócios d iv id irão  en tre  si 
os encargos d a  gerência  em assem bleia 
de  sócios.

7 . ° — N enhum  sócio p o r si in d iv i­
dualm en te , ou  com o g eren te  de  o u tra  
sociedade, p o d e rá  exercer o  ram o  de 
com ércio  qu e  é ob jecto  desfa socie­
d ad e  ou  q u a lq u er o u tro  que venha a 
exp lo rar, salvo co n sen tim en to  d os o u ­
tro s  sócios, sob  p en a  d e  in d em n izar 
a sociedade d os p re ju ízo s qu e  da í lhe 
resu lta rem .

8 . °  —  E ' p ro ib id a  a cessão d e  cotas 
sem  p rév io  con sen tim en to  da  socie­
d ad e , à  qual fica reservado  o d ire ito  
d e  o pção  em  p rim eiro  lugar e aos 
o u tro s  sócios em seg u n d o  lu g ar.

9 . °  — O  sócio  que p re ten d e r ceder 
a sua  co ta , d isso  av isará  a sociedade 
e esta , d e n tro  de  30 d ias , a co n ta r da 
d a ta  d o  receb im en to  do  aviso, reu n irá  
em assem bleia p a ra  resolver se p re ­
ten d e  o p ta r  e, n o  caso negativo , os 
sócios ind iv idualm en te , e d en tro  d o  
m esm o p razo  av isará  o  sócio d a  sua 
resolução.

§ ú n ico  —  Se o sócio ceden te  não  
receber aviso d a  reso lução  da  socie­
d ad e  ou  dos sócios d e n tro  d o  p razo  
d esig n ad o , p o d e rá  livrem ente ceder a 
sua  cota.

10. ° —  T odos os anos se d a rá  um  
balanço  qu e  será fechado em  31 de 
D ezem bro  e será  su bm etido  à ap re ­
ciação e aprovação  d os sócios a té  
tr in ta  e um  de M arço do  an o  segu in te .

11. °  —  D os lucros líq u id o s a p u ra ­
do s re tira r-se-ão  c inco  p o r cen to  p a ra  
fu n d o  de  reserva legal, a té  qu e  êste 
a tin ja  m etade d o  capital social, e o  
res tan te  será d iv id id o  em p a rte s  iguais 
p o r to d o s  os sócios.

12. ° — P or con ta  d e  despesas gerais 
cada um  d o s sócios C u stó d io  de  C as­
tro  N oval e A lberto  P e ix o to  Soares 
re tira rá  da  caixa social, p o r m ês, a té  
à q u an tia  de  800$0C, e o  sócio José 
Pereira  Leite até  à qu an tia  d e  500500.

13. °  — O s sócios p o d erão  fazer su ­
p rim en to s à caixa social, q u an d o  dêles 
careça, e estes vencerão  o  ju ro  de  6 °/o 
ao an o .

14. °  — O  sócio , que q u ise r sa ir d a  
sociedade, avisará a sociedade p o r 
carta  reg istada , com  aviso de recep­
ção, com  an tecedência , pelo  m enos, 
d e  6 m eses e de  form a qu e  a sua  saída 
tenha lugar no  fim d o  an o  social, que 
é o  civil.

§ l . °  O  sócio receberá  o  qu e  se 
ap u ra r pertencer-lhe , pelo  ú ltim o ba­
lanço d ad o  no  an o  an te r io r  ao  da  sua 
sa ída , de  cap ita l, d e  sua  cota p a rte  no  
fu n d o  de reserva e o  saldo  d a  sua 
con ta  co rren te , se o  houver.

§ 2 .° O  p agam en to  será feito em 
q u a tro  p restações iguais, acrescidas 
do  ju ro  à  taxa d o  desco n to  d o  Banco 
d e  P ortugal, com  vencim ento  a 12, 15, 
18 e 24 m eses d a  da ta  d a  sa ída .

15. ° — A sociedade não se dissolve 
pela m orte  o u  in te rd ição  de q ualquer 
d os sócios, an tes co n tin u ará  com  os 
sócios sobrevivos e com  o  rep resen ­
tan te  d o  sócio  in te rd ito  ou  h erd e iro s 
do  sócio  falecido.

§ ú n ico  — A os rep resen tan tes  d o  
sócio in te rd ito  ou  aos herdeiros do  
sócio  falecido será  dad o  conhecim ento  
d os seus d ire ito s  sociais d en tro  de 10 
d ias , a co n ta r d a  da ta  da  in te rd ição  
ou do  ób ito , e d en tro  de 30 resolve­
rão  e p a rtic ip a rão , p o r carta  reg istada , 
à sociedade, se querem  ou  não  co n ti­
n u a r nela. C aso  resolvam  sa ir, a saída 
terá lugar no fim do  an o  social e 0 
pagam ento  do  q u e  lhes p e rten cer será 
feito nos term os do  estipu lado  no 
§ 2 .°, do  a rt. 10.°.

16. ° — Se os h erde iros do  sócio 
falecido quiserem  c o n tin u a r na so­
ciedade serão nela rep resen tados po r 
um  de en tre  êles, e n q u an to  a respec- 
tiva cota se achar ind iv isa  ou não 
ad ju d icad a .

§ único  — Fica au to rizada  a d iv isão  
d a  cota do  sócio falecido en tre  os seus 
herde iros.

17. ° — As reun iões serão  convoca­
das p o r m eio d e  cartas reg istadas, 
com a antec ipação , pelo m enos, de 
8 d ias, salvo nos casos p a ra  que a lei 
exija form a de convocação especial.

18. ° — D issolvida a sociedade po r 
acô rdo  dos sócios, ou  p o r q ualquer 
fundam en to  legal, p roceder-se-á  á li­
qu idação  e partilha , com o se delibe­
rar, salvo se algum  sócio q u ise r ficar 
com 0 estabelecim ento  social, is to  é, 
com todo  0 activo  e passivo  d a  socie­
dad e , caso em que lhe será  ad ju d icad o  
pelo valor em que to d o s convierem . 
Se, po rém , do is ou m ais sócios p re ­
ten d erem  0 estabelecim ento , haverá 
licitação en tre  êles e será p referido  0 
qu e  m ais van tagens oferecer.

19. ° — Q ue em tu d o  om isso , reg u ­
larão as d isposições d a  lei de 11 de 
A bril de 1901 e m ais legislação ap li­
cável.

Fafe, 27 de Jan e iro  de 1937.
(310) O Notário,

Joaquim Nunes Campino,
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Oi locais em declfnlo da forma...

Serviu  o e n co n tro  de  d o m in g o  ú l­
tim o , p a ra  fa /e r  co m p reen d e r a razão  
d o s  resu ltad o s  negativos, qu e  o V itó ­
ria  tem  co n seg u id o  nos recen tes jogos 
e fec tuados.

O  team  local, es tá  p re sen tem en íe  
n a  fase d e  d ec lin io , d e p o is  d e  tér b r i­
lh ad o  na c o n q u is ta  d o  cam p io n a to  
d is tr ita l e co n seg u ir u m a  e sp lên d id a  
classificação, no  g ru p o  B d a  2.a Liga.

O  «V itória* , so fre  d o  mal vu lgar 
n os cam pos do  D esp o rto , a «surm e- 
nage» , q u e  a tin g e  a lg u n s  d o s seus 
m elhores elem entos, c o n tr ib u in d o  p a ­
ra  a sua  desc id a  de  form a c o n c lu d e n ­
tem en te  afirm ada e verificada. O s 
efe ito s d êsse  m al, p recocem en te  d e ­
n o ta d o s  n os p ra tic a n te s  de  q u a lq u er 
m o d a lid ad e  d esp o rtiv a  defic ien te inen- 
te p re p a ra d o s , c o n trib u em  p a ra  qu e  
a m aio r d ec id id a  v o n tad e  seja fraca­
m en te  a p o iad a  num a frág il re s is tê n ­
cia física, d im in u ín d o -lh es  a cap ac i­
d a d e  de p ro d u ç ã o  e co m p ro m eten d o  
os esforços d os co m p an h e iro s , q u a n ­
d o  p a r te  in te g ra n te  dum  co n ju n to , 
com o o fu tebo l.

N a n o rm a  actua l d as com petições 
m áxim as, o n d e  u m a èq u ip e  co n co r­
ren te  tem  d e  su p o r ta r  d o is  cainpio- 
n a to s  seg u id o s  — o reg ional e o n a ­
c io n a l, — o esfôrço  a d isp e n d e r é su ­
m am ente  elevado e fa tig an te  o b rig a n ­
d o  p a ra  o  ag u e n ta r , a um a p re p a ra ­
ção c u id ad o sa  e p e rs is te n te , a to d o  
aquele  jo g ad o r , d ev o tad o  d e  alm a e 
co ração  à sua  èq u ip e , e m esm o até, 
ao  o rg u lh o  de se elevar, co n seg u ir 
nom e e fam a, sem  que p o r  falta d e s­
sa e lem en ta r n ecess id ad e  p rim o rd ia l 
se veja o b rig a d o  a d e s is tir  a m eio  ca­
m in h o  p e rc o rr id o , in cap az  de m ais 
esfo rços, c ed en d o  a v a n g u a rd a  dum a 
d isp u ta  difícil a o u tro  m enos valoroso  
e in fe rio r , m as c o n tu d o  m ais ro b u s to  
e m ais fo rte . A «surm enage»  su rge 
tam b é in , em  co n seq u ên c ia  d a  vida 
d is so lu ta  d u m  a tle ta , q u a n d o  abusa  
de  p raze re s  além  do  lim ite p ró p r io , 
c o n ce rn en te  à saú d e  o rg ân ica  de  si 
m esm o. «N ada faz mal pela q u a lid a ­
d e , m as sim  pela  q u an tid ad e»  d iz  o 
vu lgo , e êste co n ceito  jam ais deve 
a b a n d o n a r  a m en te , d u m  p ra tic a n te  
d o  D esp o rto , p rin c ip a lm en te  q u a n d o  
d o  D esp o rto  faz p ro fissão , e tem  de 
c u m p rir  d ev eres o b rig a tó rio s .

T u d o  is to  é vagam en te  co n h ec id o  
e, to d o s  d ep lo ram  as co n seq u ên c ias  
q u e  a m á form a o rig in a , m as n in g u ém  
in d ag a  com  m in ú cia , as causas a n te ­
rio re s  e rem o tas q u e  im pelem  um  
ag ru p a m e n to  ao  d ec lín io  verificado . 
E las são  to ta lm en te  filhas da  ig n o râ n ­
cia, e d a í a C u ltu ra  F ís ica , náo  te r a 
ad m iração  eq u iv a len te  ao  seu benefí­
c io  e o  jo g ad o r p ro fiss io n al, d esco ­
nhecer os deveres in e ren te s  ao  sa lário  
receb id o . A p ro fissão , o b rig a  a um a 
p re s tação  d e  serv iços, q u e  o p a trã o  
reclam a serem  perfe ito s  e sa tisfa tó rio s .

O  jo g ad o r tem  com o u ten sílio  de 
trab a lh o  o seu físico , o b rig a -se  po r-

j tan to  a ad estrá -lo  e sa lvaguardá-lo  d e  
! tu d o  qu e  p o ssa  im p ed ir a bo a  regu- 
I larização d a  sua  ac tiv idade , q u a n d o  
! cham ado a c u m p rir  o seu  dever. 

Q u e r seja jo g ad o r de fu tebol ou  b ri- 
■ ta d o r d e  p ed ra , é o b rig ad o  a d a r  em 
tro ca  do  sa lá rio  q u e  recebe, o  trab a- 

; lho co m b in ad o , de m olde a sa tisfazer, 
| quem  esp ó rtu la  a q u a n tia  d ev id a . E ' 

na p rep aração  física qu e  o jo g a d o r 
deve p ro c u ra r o  ap o io  n ecessário  p a ­
ra a lcan çar a res is tên c ia  q u e  um a 
época d e  fu tebo l exige e é tam bém  
no  ev ita r de a b u so s  p e rn ic io so s , que 
co n seg u irá  sa tisfazer as su as o b rig a ­
ções e re sp e ita r  a sua v ida  e a sua 
saú d e .

Foi fraco  o desafio  V itó ria -G il. O  
jôgo  não  a g rad o u  pela  sua  factu ra  
nem  pela  sua  q u a lid ad e . O  V itó ria  
d e m o n s tra n d o  .m a is  acen tu ad am en te  
as d ificu ldades em tra d u z ir  a sua 
su p e r io r id a d e  técn ica, chegou ao  fim 
d a  p rim eira  p a rte  com  o  resu ltad o  
in d ec iso , pelo  em pate  de 1 bola.

A s form ações do  team , in te rm e­
d iá r ia  e av an çad a , im p rim iram  ao jô ­
go um a toada  vagarosa , em b o ra  d is- 
fru tassem  vantagem  qu e  a en erg ia  e 
lep idez d o  ad v e rsá rio  so u b e  d isso  
ti r a r  p ro v eito , o p o n d o  um a boa res is­
tência . Na seg u n d a  p a rte  m elhorou , 
pelas m odificações so frid as no  team . 
P an taleão  a av an çad o -cen tro , luta 
com  m ais decisão  e to d o  o g ru p o  so ­
fre essa in fluência , im p o n d o -se  e rea ­
lizando  m elhor.

V itó ria , acusa cansaço  e p e rd eu  p o r 
isso  g ra n d e  p a r te  d a  sua q u a lid ad e . 
C lem ente, Z eferin o  e José M aria , são  
os jo g ad o res  em q u e  m ais se no tam  os 
efeitos de  can saço . T rê s  elem entos 
d e  valor, p len o s a in d a  d as suas carac- 
te rís ticas  p ró p r ia s , d e sa ju d ad o s  p o ­
rém  d a  rap id ez  e co m b ativ id ad e  que 
p o ssu íam , o  seu  valor d im in u e  e a 
èq u ip e  sen te  essa d im in u ição  na sua 
fo rm a d e  ac tu a r.

O s b arce lenses co n seg u iram  te rm i­
n ar o  p rim e iro  tem po  com  um  em p a­
te , m as foram  in cap azes de ev itar a 
d e rro ta  p o r  7 a 1 n o  tem po  seg u in te . 
C erto  qu e , jogaram  a m aio r p a rte  d o  
seg u n d o  half-tim e com  9 hom ens, em 
v ir tu d e  de um  te r  a b a n d o n a d o  o te r ­
ren o  d o  jô g o  m ag o ad o  e o u tro  ser 
expu lso  pelo á rb i tro  em co n se q u ê n ­
cia da sua  in co rrecção , m esm o sem  
êste p recalço , o  V itó ria  seria  in c o n ­
testávelm ente o v encedor. O  G il com 
a d esvan tagem  d o  seu  p o u co  pêso , 
não  o p o ria  g ra n d e s  en traves à  m o d i­
ficação qu e  o g ru p o  ad v ersá rio  sofreu  
na seg u n d a  p a rte , m elh o ran d o  q u an to  
à rap id ez  e co m b ativ id ad e . O s v isi­
tan te s  a não  ser a su a  en erg ia , n ad a  
m ais d em o n s tra ram . O  jo g ad o r m ais 
sa lien te  d o  team  é o g u a rd a -red es .

Teve êste en c o n tro  d o is  á r b i t r o s ! 
O  p rim eiro , s r . R ibeiro  N ovo, ten to u  
fazer bom  trab a lh o  m as as c irc u n s­
tâncias fo ram -lhe co n trá ria s . A assi- 
nalação d o  penalty  co n tra  o  V itó ria  
pareceu  d u v id o so  à assistênc ia  e foi 
p o rta n to  mal receb id o . A lberto  A u­
g u sto , o b rig ad o  a a rb i tra r  a seg u n d a  
p a rte , teve d ificu ldades em fazer um a 
a rb itrag em  bo a , pelos in c id en tes  q u e  
su rg iram .

O s á rb itro s  estão  sen d o  mal com ­
p re e n d id o s  p o r jo g ad o res  e a ss is tên ­
cia, o qu e  rep re sen ta  um  grave m al.

Almeida Ferre ira.

Boletim da Direççáo Geral 
do Comérçio

Acaba de ser publicado em fascículo 
ex trao rd in ário  do B oletim  da Direcção 
G eral do Comércio, um estudo do re ­
gim e económ ico-juridico da produção
e comércio dos «zcitoa nacionais, da 
au to ria  do sr. dr. F rauci-co  de Almei 
da Carmo e Cunha.

0  traba lho  é com pletado com um a 
n o ta  sôbre congressos oleícolas, com 
um a valiosa co lec tâuea de legislação 
p o rtu g u esa  e e s tran je ira  e com ind ica­
ções b ibliográficas.

Tam bém  foram publicados, em n ú ­
mero ex trao rd in ário  do B oletim , os 
p rincipais diplom as leg islativos de 1936 
sôbre o rganização co rporativa  do C o­
mércio e In d ú s tria , re fe ren tes  a  vinhos 
do P ôrto , viuhos comuns, azeites, cor­
tiça  e fru tas .

0  folheto é valioso, por ú til e opor­
tuno.

fls exortações dç fingola
0  ano do 1936 foi p a ra  a vida eco 

nóm ica de A ngola p ir tic n la rm e u te  fa­
vorável pelo desenvolvim ento de a lgn - 
m as das suas activ idades. Segundo 
núm eros publicados pela  J u u ta  de De­
fesa da Produção e Comércio daquela 
província, a produção anm eutou sensi­
velm ente, e bem assim  a exportação 
da m aioria dos produtos.

0  seg u in te  quadro, ainda que sujeito  
a  lige iras alterações, é snficientem ente 
e lucidativo  quan to  ao acréscim o de
exportações : 

PR O D U T O S TON ELA D A S

1936 1935

Milho............................ 114.883 46.193
C a f é ............................ 19.250 10.277
R esíduos de café • 2.291 1.392
A rroz............................ 1.017 434
F e i j ã o ....................... 4.902 3.785
C e r a ............................ 1.307 1.059
Coiros . . . . . . 920 698
Gado Bovino . . . 1.971 2.140
F a rin h as  de P eixe . 5.955 3.059
Oleos de pe ixe . . . 514 192
P eixe sêco . . . . 5.588 7.071

Dos onze produtos m encionados ape­
nas se ex p o rtaram , em m enor quautir. 
dade do que em 1935, o peixe sêco e 
o gado bovino ; os re s ta n te s  nove p ro ­
dutos ap resen tam -se  com um a m argem  
favorável in te re ssan te  e p rom etedora.

Convém saber que ainda ficaram , 
p a ra  ex p o rta r êste  ano, 23 mil to n e la ­
das de m ilho e cêrca de dnas mil e 
qu inhen tas de café de s e g u n d a ; e êste 
facto, m orm ecte  p a ra  o prim eiro p>o 
dnto , tem  im portância  cap ita l, pois re ­
duz ex trao rd in à riam en te  a influência 
dos saldos sobejados da. produção (le 
1935 e saidos no ano que acaba de 
findar. Com efeito, àcêrca  do cereal 
referido, sabe se que saíram  46 mil 
tone ladas em 1935, tendo sobrado 43 
mil p a ra  1936, cc mo o ano passado a 
exportação  foi de 114 toneladas e d e i­
xaram  <le sa ir 23 mil, que ficaram  p a ­
ra  1937, vê-se que as disponibilidades 
p a ra  exportação  em 1936, a tin g iram  a 
c ifra  de 89 mil tone ladas, e as de 1936 
cêrca  de 94 mil, núm ero ê ste  nunca 
ating ido .

O jo rnal “A P rov íuc ia  de A ngola„ 
de cujo núm ero de 3 de F evereiro  ex 
traim os estas  no tas , conclui desta  ma­
neira  os seus com entários : 

“C o n c re tizan d o : foi m uito bom o 
ano (le 1 936 ; e se os p rodutos colo­
niais continuarem  a re g is ta r  cotações 
rem uneradoras, é óbvio que q ano de 
1937, se rá  um a continuação feliz da 
m archa reab ilitad o ra  ence tada  por 
«'.quêle, deu tro  dum a actuação  mais ri- 
t>>»rosa e isen ta  de a re s ta s  prejudiciais. 
No meio do am bien te  re frac tário  pro 
duzido pela  insignificância do crédito  
e pelo nível de vida dem asiadam ente 
baixo, os resu ltad o s obtidos falam  ilu- 
c idativam en te  da tenac idade  in v en cí­
vel dos colouos e da in te rvenção  opor­
tu n a  e incitadora  da activ idade oficial, 
que nos não devem os cansar de e logiar„.

OGÇflM TODOS BEM

A g u e rra  da E spanha  é um a trem en ­
da calam idade, em que se defende, dum 
l.ulo a Id e ia  infin ita  de D eus, a Ideia  
da P á tr ia , a  (la F am ília , a da C iviliza­
ção a té  hoje c riada pelos hom ens e, 
do ou tro  lado, p re tende-se  a rra sa r  e 
d e s tru ir tudo , acab ar com Deus, com 
a P á tr ia , com a p ró p ria  F am ília , onde 
todos nós acham os o m aior am paro  e 
m aior a len to  p a ra  sofrer as am arg u ras 
d a  vida, pois a vida há-de te r  sem pre, 
sem pre, am arg u ras e alegrias.

Os com unistas querem  d es tru ir  a 
Fam ília , acab ar com a dignidade do 
Homem e (la M ulher, querem  que esta, 
em vez de R a in h a  do L ar e Mâi am an­
tíssim a dos F ilhos, passe a  não ser 
m ais do que um sim ples anim al (le 
criação, d is tribu ída  às horas a quem 
toca, segundo um regu lam en to  infame 
— que a té  j á  foi a lte rado , dêsse p ro ­
g ram a inicial, publicado há alguns anos 
em jo rn a is  de P a ris  — sendo as crias 
en treg u es  ao estado, sem que o Amor 
as Abeucôe. E  nem sequer um  P ai 
poderá jám ais a p e r a r  ao coração e 
beijar com tô d a  a  sua te rn u ra  a face 
querida  dum filho, pois não se sab erá  
de quem  são. — H edionda ignom inia, 
pior que a  v ida  das féras !

E ssa  horda feroz e selvagem , que 
su b v erteu  a  R ússia, quer enveueuar o 
Muudo, com prom essas m eutirosas de 
felicidade que é im possível, pois- na 
R ússia  quási m etade dos hom ens a n ­
dam no serviço m ilitar, obrigatório  e 
severo, e o u tra  m etade anda obrigada 
â fôrça a trab a lh a r, iudo-se a té  à  peua 
de m orte p a ra  forçar ao trab a lh a r . 
Nem o trab a lh o , pois, é livre, havendo 
um só pa trão , sem escolha, sem poder 
reclam ar e sem esperança  de ju u ta r  e 
possuir o prém io do trab a lh o  — a  pro­
priedade.

A prom essa de que h av erá  tudo  sem 
traba lho  é um engano às alm as sim ples.

N ã o : — E* nova e p io r escravidão, 
em vez da felicidade prom etida.

O an tig o  com unista D oriot, hoje 
maire ou adm in istrador de Sc. Deui.s, 
a rrab a ld e  de P aris , foi v is ita r a  R ússia  
e voltou tam  euojado e apavorado do 
qne lá  viu, que em preendeu um a cam- 
ponha a  m ais heró ica e destem ida con­
tr a  ta l  calam idade e tem  j á  cêrca  de 
cem mil leg ionários à  voz do seu  co- 
maínlo, p a ra  defender a  su a  P á tr ia  
co n tra  o vilipêndio hum ano do com u­
nismo.

CASA SALGADO
GRANDES SALDOS DE TECIDOS DE ALGODÃO
Tais como:

LA 1N ETTE d e  FA NTASIA a 6$00 
T O B R A L C O S a 9$50 
ST R O N G E X , b o rb o to  e risca a 5S00 
E P O N G E T T E , x ad rê s  e risca  a 5$00 
M A R R O C A N  em  côres lisas a  6$00 
T E C ID O  em  x ad rês , co res d a  MODA a 4$50 
T E C ID O  com  p in tin h a  a 4$00 
T E C ID O  T O IL L  em cô res lisas a  3$50 
O PA L IN E S p a ra  ro u p a  in te rio r d esd e  2$50

AT E NÇÃ O:
Vossas Excelências não façam as suas compras sem ver o 

nosso sortido e PREÇOS.

Rua de S a n t o  Ant ón i o
::: (Junto ao Banco de Portugal) :::

V. Ex.* quer deixar um subsidio a 
su a  esposa ou a seus filhos ?

F aça  um seguro  na LU TU O SA  DE 
PO R T U G A L, que ta n to  pode se r de 
m arido ou e-pôsa, como dos doÍ3 .

Sócio correspondente em 
----- OUIM ARÂIS -----  (275)

A N T O N I O  D A  S I L V A
Rua de S. Dâmaso, 89

|  C A S A  S A L G A D O
::::::::: G U I M A R À I S  ..... .

C a s a  e m  S .  T o p c a t o
A luga-se a C asa d o  G a ite iro , em 

S. T o rca to , m agnificam ente  s itu ad a , 
com  es trad a  à  p o rta , ág u a  e luz. 
R enda m ensal, 100$00.

N a redacção  in fo rm a-se . (284)

jftcarinhar Çuimarãis é de­
ver de iodos os seus filhos.

C u ltu ra  da B atata
A s b ô a s  p ro d u ç õ e s  só  se c o n seg u em  q u a n ­
do  se em p reg a  o a d u b o  « N itro p h o sk a »  d a

«Sociedade de Anilinas» E.ía
S e c ç ã o  A g r í c o l a .

R ua de José  Falcão, 199 — P O R T O

DEPÓSITO EIH GUIMARÀIS 1 (2 9 9)

Fi gue i pedo ,  P i nt o  8z G .a 
G  7K S T *  F E R R O

Rua da República — à Porta da Vila — G U I M A R A I S .

0  exército  nac ioua lis ta  espanhol tem  
arrancado  palm o a  palm o, das mãos 
dêsse govêruo sem i-com unista, a  N ação 
en san g u en tad a  e aos pedaços p a ra  lhe  
sa lv a r 0 seu  a lto  d estino , conservan­
do-lhe D ens, a  P á tr ia  e a  F am ilia .

P o r isso os P o rtu g u eses  lhe devem 
se r agradecidos e é ura dever sagrado 
p re s ta r- lh e  todo 0 socorro e auxílio.

E les dão a  vida, aos m ilhares, p a ra  
defesa tam bém  nossa, livrando-nos de 
ir  a> co m b a te : N ão é m uito  qne e n ­
viem os pão e agasalho , p a ra  com bate­
rem sob os te rrív e is  sofrim entos da 
g u e rra  e com a  to r tu ra  d a  neve.

Ergamos todos 0 pensamento e 0

coração, nesta hora alucinada de des­
vairo e íoucura humanai
Em vez do santo  amor, puríssimo, das Mãis 
Ordena essa  moral, ainda abaixo dos oâis,
Fazer na Passionaria, em vez d’homen8, chacais, 
Nascidos ao calor de beijos infernais.
0  oomunismo é bem um lupanar enorme 
Aonde a  consoiSncia embriegada do rm e!
Apertai mais ao peito, oh Mãis de Portugal,
Vossos filhos, ao vSr uma torpesa ig u a l!

Defendamos a Pátria e a Família, 
defendamos a honra das nossas Mais 
e a honra das nossas Filhas 1

Feira, 4 de Dezembro de 1936. ‘

Dr. Crispim Borges de Castro

Banco dLe Barcelos
F a n d a d o  e m  1 8 7 5

Agência de Guímarãís
L a r g o  d o  T o u r a l

(instalações da antiga Secção Bancária da firma SOUSA JÚNIOR, SUCRS.)

Depósito è Ordem e a P raso , Descontos, 
T ra n s fe rê n c ia s , Saques, Com pra e Venda  
de Papeis de Créd ito  e Cupões, Cobrança  

de Ju ro s  e de Dividendos.
(2i9)

Todas as operações bancárias permitidas por lei.

TCICCÍ1UCQ nxr.° 3 1
1 tLErUriLU [ g u i m a b Ã i s 0 0

R E S T A U R A N T E  C O S T A

Alfredo da Costa e S ilva  Guim arãis
P E N H A TELEFONE, 114

■ a ■
GUIMARAIS

Almoços Jantares
Serviço  à lista Preços módicos

(229)

ESPECIALIDADE EM V IN H O S  DA R EG IÃ O

A G R I C U L T O R E S
E m p re g a i n a  C u ltu ra  d a  B a ta ta

] N r i I » E C O K . A X j I T T M  -  B .
A  D  U  15 O  C O N C E N T R A D O

- =  Pedidos ao Agente e Depositário da

(ã°7) sociedade adubos norte, L.oa
João de Freitas Torres Brandão
R u a  d e  S.  D â tp a s s , 63 — G U l M T ^ R ^ I S .

O bem, 0 progresso, a defesa 
dos supremos interèsses do bair­
ro constituem necessariamente 
a base dessa religião que todos 
devemos ter, o bairrismo, e que 
devemos professar com tôda a 
devoção, com todo o carinho, 
com tôda a abnegação.

RELOGIOS ou JO IA S
ao a lc a n c e  de to d o s

Q uereis p o r 5$00 a d q u ir ir  um  m a­
gnifico re lóg io  ou um a Ilu d a  jo ia  p a ­
ra  hom em  e s e n h o ra ?

In sc re v a i-v o s , jà ,  nas VENDAS A 
PRESTAÇÕES SEMANAIS COM BÓ­
NUS, na O u riv esa ria  SOUSA. (m )

£ ’ a casa que sem p re  m e lh o r so r­
tid o  te m  e a que m ais b a ra to  ?en d e , 
p a ra  o que te m  oficinas p ró p r ia s .

JOSE PINTO RODRIGUES
A D V O G A D O

(no escritório do Ex.mo Sr.
Dr. António do Amaral)

Das II ás 13 e das 14 ás 17 horas.

T ô p n o  jVI e  g  â  rt i c  o
P rec isa-se  de  um  com  o co m p ri­

m en to  d e  2 a 3 m etros. Inform a-se na 
R edacção d êste  jo rnal. (277)

O  A S  A
A luga-se no Campo do Salvador 

(C ano).
Bem situ ad a . B ôas divisões. R en ­

da, 150$00.
T ra ta r  com Jo sé  A ndré. (269)

0  amor à Jerra  e à Çrei 
— eis 0 nosso lema.

A B R A S I L E I R A
C a s a  e s p e c i a l  de c a f é  do B r a s i l  e P a s t e l a r i a

6 l, R u a  de S á  d a B an d eira, 9 l
T e l e f o n e s  3 7 9  e 4 O 5

P O R T O
Vende-o em Guimapãis s

Francisco Joaquim de Freitas & Genro
(216) Praça I). Afonso Henriques, 7 0


